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Compensação aos Funcionários Não Beneficiados noPlano deReclassificação
Brasília, .17 (UPI! :- � sr, Abehn'do Jurema, líder de! maioria na Câmara dos f)'eputados'l':onfirmau que o 'president'e KU,bi.t�chek estuda atua-I mente plano para be-

nefidar OS servidores CIVIS E'HZO contempl,ados pelo plano de elassificccêc. Jurema não QUi5 'rey'ela,r o quentum daquele benefícic. '
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Cubano exilado pede para depor er1! San José
o objetivo supremo dos partidos politicas - honesto, t

'-' .

t d Hlegitimo e lógico - é o. de conquistar o poder. Nem um deles
con ra governo -:omunIS,C] e avon?

se organiza, se mantém, combate e disputa eleições para
ficar sempre na oposição, isto é, ímpossíbílitado de influir
na orientação e na execução das tarefas administrativas do
Município, do Estado ou do País.

11: natural portanto que uma agremiação partidária
quando oferece o seu apoio à. um candidato ao Executivo,
pleiteie a participação de representantes seus no govêrno a

organizar-se, afim de que, num dos setores da administração
de sua preferência, possa pôr em prática. ao menos uma

.parte dos príncípios e do programa' pelos quais se inspira.'
E é t-ambém legitimo e lógico que o candidato ofereça, essa,

possibilidade a cada.. um: dos seus aliados, pois .naturalments,
quando eleito, na formação do quadro de seus auxiliares
imediatos desejará cercar-se de elementos de confiança,
isto é, daqueles que aprovaram e apoiaram sua plataforma
de candidato, e que portanto, o ajudarão a executá-Ia.

Isto mesmo foi o que fez o sr. Irtneu Bornhausen, quan­
do aliciou vários dos chamados pequenos partidos para, apoi­
arem sua candidatura em 1950� Aconteceu, porém, que apóx ,Ieleito e empossado, o sr. Irineu Bornhausen paz de lado
as promessas feitas e os compromissos assumidos ta tratou
de e livrar dos alíados da véspera, 'alijando-os, paulatina­
mente, das posições que .ocupavam no govêrno, conservando
entretanto aqueles cujas adesões, de carácter pessoal, se

baseara num ínterêsse também pessoal, mais de bolso do
que de outra coisa.

Os acordos interpartidários se desfizeram. Mais tarde,
com a candidatura do sr , Jorge 'La.cerda, do PRP, que a

UDN teve de apoiar para não perder o pleito, a, situação
se recompoz mais ou menos da forma anterior. Mas o sr'.
lrineut) Bornhausen, perdendo o' poder oficial, não podia
conformar-se com uma situação política subalterna e tor-:
nau-se a eminência parda do saudoso Jorge Lacerda, fazen­
do vígía das suas ordens e' determinações o próprio filho e a,

tal ponto coagindo o governador que os próprios perrepistas
tiveram que romper, não com' o correligionârio que estava

I no govêrno, mas com a camarilha de que o cercára. o ex­

governador, empolgado pela mania do. poder.
Natural é que, depois de duas árduas e amargas expe­

riências, os pequenos partidos nada mais quízessem com as

promessas e compromissos do sr. Bornhausen, ressurgida
agora como candidato. Natural é também que, examinando
as duas candidaturas, conhecedores do que o sr , Borrihz.u­
sen não fez e do que já fez 'em favor de Sta. Catarina, o sr.
Celso Ramos, apesar de nunca haver exercido qualquer" car­
go oficial e tendo ainda em conta as decepções sofridas em

passado recente, tivessem preferido o candídato da, oposi­
ção, sabendo ainda que com eie participam de um 'empol­
gante movimento de renovação

:

política e administrativa '

que há de restaurar em Sta. Catarina, o império da ordem,
do trabalho e da moralidade. Mas os escribas udenístas, tão
faltos de credenciais e de senso de responsabilidade que não
'tem coragem de assínar o que escrevem e que no passado
tanto louvaram aqueles partidos por se terem associado á
candidatura Bornhausen, agora agridem e insultam os mes­

mos partidos, porque se colocaram ao lado de Celso Ramos.
Os petebistas, os perrepistas, os pedecístas, os liberta­

dores não esquecerão lesses insultos, mas hão de perdoá-los
porque sa,bem que são fruto do desespero, da amarga certeza
da derrota'.

u r nç
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a Dominicanú
,

acrescentou que não rejeita­
ria oferta que lhe pudesse
,ser feita pelo govêrno norte­
americano neste sentido.

São 'José da Costa Rica,
17 (UPI) - o ministro do
Exterior da Argentina, Dio­
genes Tah�da, conversou

com seu COlega brasileiro a

fim de coordenar esforços
ante a abertura oficial da

conferência dos chanceleres,
Sabe-se que a Argentina es­

tá ansiosa por encontrar

uma fórmula prática' que
condene o regímen domini­
cano sem violar o princípio
de não intervenção. Além
disso deseja uma declaração
decisiva que repila a ínter­

venção extra - continental.
Por seu turno representante
do, Equa'dor, Pence Miranda,
forneceu uma declaração
sõbre a pos'çâo de &€11 país

Powers poderá
ser condenado
à morte
MOSCOU, 17 (-UPI) - o pi-

lôto riorte-amerícano pciwers de­

I cíarou-se culpado ante o tríbu­

i nal mílítar d� Moscou depois de
'ter ouvido as acusações ·de es-

pionagem contra a Russía em

favor dos Estados Unidos, for­
muladas P::l, promotorta, Po-

.

wers declarou-se CUlpado, poucas
'horas depOis de iniciado o julga­
mento, que poderá termínar com
sua condenação à morte.

"Xxx

MOSCOU, 17 (UP!) - Con­
forme notícíamos Powers, pilôto
do avião espião americano U-2
abatido sôbre o telTitório sovié­
tico no diz· 1 de maio, decla­
rou-se culpado depois de ouvír
no tr.bunaí que IDIC10U esta
manhã seu julgamento a leitu­
ra das cinco mil palavras do
laudo acusatório da promotoria
soviética. Em lugar iluminado,
no Palácio dos Sindicatos, onde
se realiza o julgamento, Francis,
inquirido sõbre sua culpabilida-
de, proferiu estas palavras: -
"Sim, considero-me culpado".

(Continua. na '4a. pág.)

a r€speito da segunda con­

ferência a ser iniciada na

próxima semana.

Miarní, 17 (UPI) - OSan José da Costa Rica, 17 (UP1) - O Ministro do Ex-
major Pedro Diaz, ex-chefe
da; Fôrça Aérea Cubana de
F'.del Castro, disse .que não
teria ínconveníents em ir a

San José da costa Rica cha­
mar Castro de comunista na

reuruao dos chanceleres.
Num telegrama que -envíou
ao Secretário de Estado Hél'­
ter d.sse que estava «ansioso
de voar para Cesta Rica a

fim de prestar seu testemu­

nho 'contra o rsgímen C:J­

munísta de Castro. Adian­
tou que estava disposto a

-

custear -

sua. viagem, mas

terior do Brasil, sr , Horácio Lá!er, através 'rle seu secretário

de imprensa, declarou que antes de cogtar ete sanções contra
\

a/ República Dominicana, a conferência dos> chanceleres dos

países fílíados à Organização dos Esta;dos Americanos dever;".

pensar na redemocratzação daquele país. Na sessão prepara-
tória realizada ontem, os chanceleres elegeram presidente da

conferência o ministro -do Exterlcr da Costa Rica, sr , Alfre­
do Vargas; e como vice-presidente o representante do Chile,
sr

, Enrique Ortuzar
, A sexta conferência, dos chanceleres,

convocada para discutir a queixa da Venezuela contra a .Re­

pública Dominicana, será encerrada' sábado 'próximo; mas já.
na segunda-feira terá inicio a sétima conferência,' que dis­

cutirá a Intervenção comunista no nemsrérío ,

.
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"Blatlí-onl'� I\!ão PrejudltoU O Exilo do
1'05 e demorados. O sr. Bal-

(
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J. ·llense t,,"Burehlef.loudurnnto

VEL!!!�I�� A LUZ �t SE .O!!���ERIOSA!���!NTUSIASMO F,OI ,- ;ff��f�
O MESMO - flORES· E MUITOS APLAUSOS PARA O CA,NDIO:ATO E PARA O PREFEITO

BALTA-'l :����tr!í��J: �� .��:��
P"S,�:n�,U'��:�:�:h���::�d�,����E NO:��::.Cj:�::d:� :.�x�n:�S�:illoa,am que . �:ã�-:.':��:�; .

- -

.
' �o Estado, Si fb � f\I:�' $.1;81:_cado o comício da União Jcinvmense. no �ãl(),.:R,)lsso, à +.u:}., esta foi ;:I,111a .das maíores, reuniões dê�se carqc.ter que ja,.y,'l ,

-

4nita Garibaldi', a luz sumiu. Sab3ndo-se quem _c�ntrola o realizou naquele local, achando-se presente no recinto e cm _Catú:na, 'e ---ê5�n Santa -Ca�:
-e-.

tal'Íl,a Joinvil!e, possam re-fornecimento da dita' cuja, o fato tornou-se Um tanto '�U3- frente ao prédio a maioria 'absoluta da população daquela
almente marchar nas trilhaspeito. . .

\ zona. O candidato da União sr. Helmut Fallgatter, foi ob-
do progresso que infeli&Ilen-

Entretanto, ocasional ou proposttal, o "black-out" abso. ssquíado com uma corbeille de flôres naturais, oferecida por te desde liá a1:guns anos eS-
lutamente .não interferiu no andamento da reunião cívica, gentís senhorrtas ali resídsntes e que, em prosa expontânea c tão obstruidas peI:. inércia e

em versos singelos e sinceros saudaram o: sr. Fallgatter e o

sr. Baltasar Buschle: a quem foi igua.lmente ofertada uma

cesta de lindas mires"
Sob entusiasmo MS pl'-3-

s"ntEs, que o manifestavam
através caloresa,s palmas, fi­
zeram uso da palavTa 9S srs.

dr. Manuel da Luz Fontes,
Livadário N'obr,ega, J o sé
Carvalho Ramos, Helmut
FaIlgatter, vereadora Matil­
de Amin, deputado J. Gon-

galveg e prefeito Baltasar

Buschle, que esclareceram ::lllllllllllltlllllllllllllUIIIIUlIIIIIUllllilIlIJUOlllmmlflClllIIHIIHItEllmmUllitllLUlJ�
RIO, 17 (Transp) - O senhor ::

F I N
I' =

Luthero Vargas declarou à im- º a amos . um e r o s �
pnnsa que a desistência de Te- lndone'SI·a- �=- Pelos resUltados das eleições realiz'a.das em 1958, par:_a. ªª=.

nóriG Cavalcanti em favor de
Sérgio Magalhães deVErá� aC�}l1-

1
'"' s a Assembléia Legislativa do Estado -ue Santa Catarina, ao ª

tecer muito mais breve do que, rompeu re a,çoes g coligação de partidos que está apoiando o senhor Celso ==

== Ramos' ao govêrno do Estado dará uma Vitória de aproxi- �=...se esperava. Essa afirmação foi

com Holanda _= madamente 90 mil votos �Q candidato da oposição_ Os re- _=feita pólO presidente do FrB ca-

rioca depois de vários elltendi- 5 sultados oficiais das legendas em nosso Estado foram os se- _ ª
'mentos que teve eom o sr Te- JAKARTA, 17 (UPI) _ A' � guintes, nas últimas eleições. �.

- - ...::ório. Indonés'a rompeu relaçoes diplo- ª PSD .: _ _ .. 165.115 �
MAIS DE VAGAR

máticas com a Holanda. 0hPre- iS PTB.... ..• ..• •..... .• . ......• fl5.836
§COM O ANDOR �idel1te 2ukarno, deu a con ecer

n PRP........ .. . .' _ 18.314 ==mente mais fTaca será exgotado
'

a. decisão de seu govêrno discur- = PL .. 6.834 :::::1,0 'Próximo dià, 20, devEndo, RIO 17 (T )
.

� I" MQde ka em
=

, ransp - Vm- sanao no pa aClO r, ª_ PDC , _ 12.874 �_oc::;rrer, segundo informações';e cu!andc suas palavras hàbilmen- ,Takarta
fontes politicas, renúncia espe- te a encontro cem Jurací Ma- 5 TOTAL .. . 268.974 votO:5�ta,cular do candidato do P.S.D. galhães, que teve ontem no pa- = .,
Fontes ligadas ao mal. Mendes lácio das -Laranjeiras, o d-epu- O CLERO esclareddo ª UDN ...... .. .... .... 179.283 �
de Morais desmt.ntem entretan- ta,de Adail Barreto fêz declara- sempre auxiliou o' = ==
to de forma. categórica essa ve1'- ções à imprensa condenando a, Recensea.m.ento. Rezam as 5 TOTA,L ... _ .. _..... .. 179.283 votos�
são, afirmando que seu candi- iI:iciativa do sr

_ Abreu SOdré, crônicas quo c' própl'Í(} .Jesus = _ .,
, nhausEn, e mais nada. De cêrca dato recusou diplomàticamente qUe lançara {'m São Paulo cerno, Cristo<; voluntàriamente, vi- ª DIFERENÇA 89.691 ,-otos§
de 5.000 membros de Diretói'ios a proposta de Sérgio Magalhães, .

'dirigente udenista, a canclidatu- rias vêzes se ap,resentou, pa- = =

quando êste o procurou dia 10 I ra Carvalho Pinto a President:! ra ,lõ�r recenseaõ'J, às :l.utori- C PSP não se pronunciou. �
.
(Conclue na última pag.), em sua residência,.

'
(Conclue na 7a. pga.) da,des :la terra cm que viveu. �UlIlIIII[lll"'"UIIII:lIIIIIIJIIIII[lI11MII(II"tl"mllll!lItllllmlnmnll""l1ll1lnmmll�

��I!!Ul'ftl�l.le�l't.�a.lI,��.,.t.t�l!IJt.ê.tf4'Sn�t".**�,.nPJ'&Je�amIUIC�������'Q���'.l��i� ,

que, à luz de vflas, desenvolveu-se sob o mesmo e caloreso i'TI'­
- tu&iasmo "ue vem aSó:1nalando todos' os comícios da Uni5.o

a falta de vQntade
atuais d:rigentes.

dos

'.

*
- -

"12 j'

P. R..P. NÃO TEM CANDIDÁTO P RóPRIO° À PRESIDÊNCLt\.
NEM SE DEFINIU SôBRE OS C.A NDIDATOS JA APRESENTADOS

o COmlciQ da rua Anita.
Garibaldi foi um dos maio­
l'SS que a Uniã.o Joinvillense,

ao povo da AIuta Gal'ibaldi
as razões p:Jnderáveis po�-

tem realizado_ e demonstrou
a firme vontade do povo em

manter, CDDSolj,dar e, am­

plia,r a grande vitória popu­
lar de 11 de maio.

que solicitam o VGto dos

joinvi!Ienses para o candi­

dato da União. Os aplausos
a cada orador foram since-

Renunciariam Mendes de Morais e Tenório Cavakanti - UDN considera Ferrmi um farsante
.
/r,siste João Agripino na idéia de formação de novo partido nacional

RIO, 17 (Transp) - o Sr.. Plínio Salgado pessoa,lmente rie:::mentiu que o PRP pl'etend;l apT2-
:sentar. candidato próprio à Preo,�'l ência da República. Recorda-se que essa notíc'a foi divulgada ;'2.
centemente e que também se disse que o PRP já ha,via se manifes� ado a favor da candidatura do sr.
Jânio Quadr::ls. As cleciarações :':e itas então e agora pelo sr. Plínio Salgado são as de que parte do
diretório nacional do 'partido acha que êste deve ter candidato pró prio à vice-presidência, não à pre­
sidência. Qua:qto a esta, o PRP também ainda não se manifestou, devendo fazê-lo na reunião rie EUa

cOl1v,enção. nac'ol1al, mareada para, o próximo dia 2Ü'.

TENóRIO
DESISTIRIA

RENUNCIAS
EM VISTADissidentes do P. T. B. desolados

RIO, 17 ('Transp) - o prazo,
de 22 ,dias fixado' por M-en:lú dc
Morais para a retirada, da candi­
datura que se constate eleitoral-

Carlos Gomes barrado em São JOD'quim
FPOLIS., 16 (Do Ccrresp) - Os dissidentes do PTB, ten-

tio à frente o s:r:;ador Saulo Ramos e o Dr. Carlos Gomes de

Oliveira, pércorreram dlv;:rses Municíp'os do Estado, especial­
mente n30 z:na n:rte c na. cerra. Voltaram deSapontados, pDis
nênhum apOio substancial cbnseguiram. Passaram até mesmo

vexames. Em,São Francisco do SUl ali do's chefes nbeldcs fo-,
ram vistos almoçando em um hotel s:;zinhOs, sem ninguém para,
recepcioná -lcS'.

,Em São Joaquim foram imp::­
U!dcs de fntrar na séde do PTB.
Noutros M:un'cípios fora;n- "'ecc­
bidos acremente, :-nanifesta.ndo
os trabalhi�tas, p€:sscalmcnte :1;)

Sena'jor SaUlo Ramos e aO Dr.
Carl<n; Gemes de Olivtira, as
suas críticas, algumas vêzes ::c­

veras, pelo procedimento aue 03

crienta, nósta, campanha. O de­
sapontamento dos éliss'_dentcs
foi t:lrna::J.ho que, n:cém chcga­
d,os a' FI:rianépolis, o �enaclor
SaUlo Ramos se viu obrigado a
tapar o Sal com a, p3neira, dl­
'iUIganJo not:i._ pela imurensa
atraVés ':la c;:ual nã� esc6nJe o
seu fracass::l. De Outr0 lado, é
Voz corrents em Florianóp'Jlis
qUe estão surglr..clo sério3 atritos

�o seio do p�queno grupo que
lsccrda, da linha traçada pel::!.PTB. Já surgiu dissicl.ência en­

�re as dissidências, e vários tra-
alhlStas que haviam sIdo enga-nad '

t-
os com falsas promessas es-

,ao-se afastando do Senador
Sa.ulo Ramos, desencanta.dcs. Na
�ecJ.e da diss-dência, à rua Tra-
3ano, em Flerianópolis não :JP

V�rifica nenhum mO:vimE-nto �
nInguém Para ali afluíu apesa;de ta

' ,

n'
e3 ,r quase- em frente a UDN.

lZ-se mesmo que a Ul11ca coisa

�Ue existe no comitê dissidente
. prQpaganda do sr. Irine)l Bor-

O pr,eço de venda da �arne ao público de­

pende do preço de compra. do boi pelo abate­
dor. Este fato de meridiana, clareza é siste­
ma,ticamente omitido tôda. vez' que se discute
o preço da carne. É sin�plesmente isto o que
o Govêrno e outros setores responsáveis pela
Opinião Pública devem ter em mente ao ana­

lisar o problema da carne_ Neste mês de a­

gôsto, em plena eJltressafra" o preço do boi

(l'ordo (pôsto frigorífico), alcança a cifra re­

corde de Cr$ 1, :aoO,OO a arrôba, ou seja, Cr$
80,00 o quilo. Em novembro do ano passado,
"quando foi estudado o último ta,belamento, es­
sa mesma arrôba custa,va Cr$ 750,00 ou CrS

50,00 o quilo. Pergunta-se: como é passiveI
continuar vendendo a carne em agôst{), ao

lliesmo preçó 'de novembro, quando exíste uma .

diferença de pl:eço na matéria-prima" (o bOi),
da ordem dos Cr$ 450,00 a arrôba, ou sejam,
Cr$ 30,00 a mais o quilo?

E entretanto, a carne dos dianteiros está
tabelada pela COFAP desde 4 de dezembro de
195'9 em Cr$ 39,00 o qUilo do abatedor para o

varejista - 'o açougueiro. É passiveI ao aba­
tedor perder dinheiro em cada quilo de carne

vendida ao a.çougueiro? Não lh� resta out-l'a
alternativa senão a de ignora.r as tabelas,
adotando o 'expedtente 'de receber'a diferença-

o Preço da Carne
ros do Estado ou do MunicípiQ, mediante ta­
xas irrisórias, (os matadouros oficiais sempre
dão prejuizos, que o povo paga atra.vés dos
impostos), e vendem a carne ·�os açougueiros.
Em geral, surgem no comércio da carne como
forte:> concorrentes' de grande :poder pessoal,
econô.m.tco e, em muitos casos, politico. E&se
pcder explica o silencio que cerca as suas

transações e o interêsse em nã<l aS levar ao

conhecimento público.

qJor fora», com 'O ·que impossibilita qualquer
fiscalização. O açougueiro, por sua vez, é
obrigado a, concordar com a ma,l1obra por não
te!' outra alterr..ativa: ou p3ga a diferença
«por fora», ou deixa de receber carne na

quantidade _ indispensável a um movimento
compensador.

dente má-fé. Em primeiro lugar, deve escla­

r�cer-se que: existe em todo o território na­

cional, de acôrdo cem dados levantados pelo
Ministério da Agricultura-, número :mperior �.,

150 frigoríficos e charqueadas, onde se indus­
trializa a carne em maior ou menor e3cala.
Dêsses os grandes frigoríficos são apenas_ dez,
cs qU�iS, reunidos, nãQ significam mais do
que 20% dos negócios da' carne no Brasil. Os
n:i>t n.tes 80% (Iividem-se pelos marchantes,
cha!queadas e demais abatedores.

Se considerarmos apenas os mercados da,
cidade do :ij.io de Janeiro e da cidade de São

Paulo, 08 frigoríficos referidos têII1 40% da
distribuição. Pergunta-sei: que truste é- êste
que dispõe de apenas 20% do mercado total �

de menos de 40% do mercado especifico onde
opera - os grandes centros çonsumidores?

A itnensa. maioria dos negõcfos da carne é
'Orientada e executada por dezenas de outros
frigoríficos e abatedores, dentre os quais -des­
tacam-se mnchantes, simples 'pessoas fisicas;
-que compram o boi, abátem-no nos matadóu-

� N -tAêl�_���l�����.�_�.��_...tIj.�Ml�����WI_����_"·S:lIlIl.�••��l.�

As verdadeiras indústrias de carne traba­
lham sob regime

-

de rigorosa ftscalização e

pelas suas características de empresas orga­
'nizadas não podem praticar Q câmbio-negro.
Em consequência, sofrem concorrência deslea,l
e pesados prejuizos_ São _as únicas :a. respeit!fr
o anacrônico tabelamento dos dianteiros, ven­
dendo a Cr$ 3900 o quilo de carne ao açou­

gueiro desde d�mbro do ano paSsado, viven­
do em insustent-4vel situação de desigualdade
de tratamentoVe condições de trabalho com os

outros abatedores.

O fato de essas empresas �tarem ven­

dendo as carnes chamadas populares por pre­
cos rigorosamente tabelados, em natla benefi­

�ia o consumidor. Isto porque, como é PÚ­
blico e notói'io e os jornais têm publicado

. , , -

(Conclue na última pag. f

As autoridades responsáveis pelo abasteci­
mento conhecem a,situação exata do mercado
da carne e sabem perfeitamente que os ta­
belamentos são inócuos e não. rel::olvem o pro­
bJenia do consumidor. Não há quem ignore
neste país que, desde a, criação das tabelas,
grande parte dos negócios da carne vem sen­

do re3.lizados no mercado negro, e com maior
intensidade neste mês de agôsto, quando a di­
ferença, entre o preço das carnes tabeladas e.o

preço real do mercado atinge à impressionan­
te cifra de doze e mais cruzeiros em cada
quilo!

Existem aquêles que atribuem a responsa­
bilidade dês.se estado de coi.sas aos frigoríficos
Hacándó ós'tiustés 'da cárneo Tràta.-se tl� evi�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

A N·OTI·CIA - Pági!l'DC 2
-�.��������-=-���==�'�-=-�����������������

At!1�I���;�;l<�'!l\irita ... U a r\d\lerlentia
'�ltl

.

.

l'lITri'ií"w: II 'Pelo Primeiro Ministro iKJ\I UWE VON HASSEL
Diretor-Presidente I'
WALTER II, MEYER
Diretor'Gerente

ARINOR FRünST"úCIt:
Diretor'Superintendente �

NERVAL PEREIRA

--
MAIS DE 96 mil veículos produziu a indústria auto .

listica brasileira no ano de 1959. Em- 1960, essa prOdu .!nObl.
gundo os planos elaborados pelo GEIA deverá aproxim

çao, �€.

cas a dos 170, mil veículos. O mercado interno, até a
ar�se da

abscrvido em sua totalidade a produção das fábricas ,;�, teul
sos em que o consumidor tem de aguardar 30 dias na

á ca,

bel' o SAU veículo.
' ra rece·

Nao tem portanto fundamento os temores man'f'. 1 est8.(jem alguns 'setcres de que o nosso mercado nã0 'Po'ssa ab
0"

o que se produza. Pelo menos n0S próximos dez anos' i sorv_er
d�ve acontecer se a índústria, a,utomobi1istk:a :PU!;ler

SIlO Ilao
cem um ;p.Jamo de frnancíamerrto que passa a,tender 'Ci);

Coutar
aâarda ':vkgens ,11<1- Setor do consume, lliladas

De outra parte, temos aãrrda, um ,longo caminb:o ia .

1'ea' atê 'atingirmos uma média. razoáwtl de hab-it-amtes r!��'culo , Segun'dCll <> recenseamento mtmdsal de 'veículos la 1n
'lei·

o Bra-sa eviiieneia uma ;poSliçã0 ainda ;precária em J:ela;ção
ótor,

própríos �s�s de .mener .Índ>ice terl1i.tol·i�[ 'e ,}}0Ptilak)iena:osO 'Can'ada, com Hi.<650:!lOO de habItantes, êpossui 'lI.452 .'
v.eiculos

.

a ;nwt-or, "c�>1n a métlia �e )1 veí��l{) _,P·alr.a � ;g,� ���bdtantes, .a Austraha, ,com 9.,533.000 lcie .l!!aJ;lltantes 'Conta
2:.343:.422 ve,icu�o�, 'cl'lm a méél:.ia d-e ,1 :,eioulo para �ada 4,1 :.�b:l!tantes; a Suecla, �om :uma. ',pqpula;qa:0 de 17 .3fO .·000 de llab'
",tantes, :poosui 973.000 'Veículos, o q11le lhe dá a médi.a de,.l �­
cuJo ;paoo. ·nada 7;5 habitainoos; A França -possui 5.1�9.1OG ve�­
culos .�a "4:3.n78.ml}lj !.1l.alb-iitantes, 'com a média de '3. veiCUlavel.
ce;da 9 habitantes; a :Bélgicà, com 8.69.6 .,000 habitantes tem

llatlõ
77.3 . !!20 veiculos, com a média de 1 -v.eíc�lo PaJ:a cada 11 h�:
blta,ntes; a Inglater11a 'co� urna POpula_ça:o de 49.184.000 na.

.

blbantes, tem 5.929.21:1 v�:�ulos, �om. a média <de 1 Víeícl.ila '}la.
l�a cada '8 pessoas; 'a Un.rao ,Sul-A:llmca:na que eonta com 'Um
populaçã{) 'de 13 .'�15. 000 hábitantes, l'�ssu'i 8.76.705 veículos- o�
seja., 1 para cada 1.6 pessmQs. .

.

Enquanto issó, .a m.édia de habitantes 'pOl·' v:eículo lIo Bra.
811, a�d� ago�a 'pel� casa. dos 60, sentio suplantada, pornsJ1to
.por varI?s parses, como dissemos, de metUlr 'e�ressão territo­
rül1 e populaci.onal 'mesmo 'quahdo compa.l:amtJs 'cl!lm o 'Méxic
a Argentina, a. iH01i1-nda, a Suíça, -a �ustria e Dinamarca "u�',:,eséla-réoEu ,�'.a:bandoncu a" tistic®s não e;{pressam üma .1Ú.a- .i b t h

-

d 'lo
"-

em ora en am menor numero
.

e -velCU s a mmtor em cWcu.
.
idéia de que as· esta.tísticas se ra idéia política, mas são sim-: lação, pessuem 'indiceS' ,super.i6res ·ao nOSSQ país.
tarem' nO

.

inten�sse da estatisti- plesmente um reflexo das condi- Não obstante {} Brasil mnha dispendendo cêrca tfe 140 nil'-G:::mitudo., .,para -0 cama:rada su-
'cas, o .b,ue ·e' Um ac'&nhat\o d<'>O"- . çôes, ,êJ.es ·serão 'obviamente :em- '.1 100 -" d'Id H ... d

"'O '€5 ue . o ár,es 'Por aRO com '3. impertaçã-o de veícUlos e SUa�'cesse!' . e su:eh {} 'PrcJg,mna ()
matismo. O trabalh.o 'estatístico, .nl'-e.g!lldn� .pelo inímie-o 'E como I . ri· .ii I

"

HONG KONG _ -Aml'(!)'){jm:a- � "' ., !.t" t
.. Vi> v • peças nl!) 'qum...uem.(j) qu'e pl'ece",eu 'a imp antaçiio da indlistrhp gran&-e .,a· o , a m,e '!li -a que o c0n'V'€;ttEu�se 'em ;M"'\(') intima- .isto ,é peil'i-goso". . j. to '...·1· t·

. "" ",.
se a ocasião -ele uma n'Ova C'on- . .

d P
.

d t t
b au Inti'J;,11'S ma no ·pa1s .. I..", ·se tive",se rmpor.tado do, exterior, os.reg1llle e equnn eu, an a. pu- men,jje coordenado <tom as nor- O

.

calnarada Chia ·,eoncluIu ( 180 '1 '1 d
.

',fel'ência do Comitê Central .(!l;o./ :blici-dade, cOr.l!stitui 0 :principal " '

.

'mr 'velCU os :que pro· :UZIU apenas em T957 e até no:ve'rÍlbl'O
m.1J!O _ Estão publicadas as Partitilo 'Comunista, '0hines. mas do Par.tido e C{lID as ea.m- . SUas @}:jservações oom a admos3- . do ano .findo, teria ddspemiido as divisas num m0ntante de '670.

d' .,ji:;J�etivl>. .panhn,s ·po·ll'tl·cas"·...· .. -

d ,,' t": b 1""'0 es·ta' 'lh� d d 'laréail.'tas.que o sr. A:lv!lir0oLms' 1- Cabe, :r.e-éorda:rl que 00 Comitê.' � 'oaçao . e q".e <'o .a·a:H -, mi 6es: e' o . es.
ri:-goiU aiOS chefes dos go:v:ernos de , .ooncluiu as suas .sessões :t!(!) "&1'1.;;)

,

'!Em !s1!l.a·s instruç&es aIDs chefes Em 1953 - disse 0 ;cama.Fada. tíst:oo'é uma arma 'na luta de
r

O que deve, .por aia, :preocupar, p:drtant0, não é como �U5 ..

P t 1 d B SI'I
. dos Escl'i-to'rlos de Es·'tatísticas· Chl'a -, "pulJll'ca'I'a'm-se va·'rl··�s classes e na luta poll'l'ca' " s In!!) prod' ,..,'" '" .

1
'

or uga e, o ra . passado com a desagradável ta- � ',' '. e s o
. uZlr, '1!ll<'" o .nnam,Clar!li ongo 1l11:tl.:i10 cría:ndo, no

Ao 'goverHo luso, '0 n0SSQ ex- refa de ter que errl:i.tir um co-
(emitidas em Pequim, de 21 de relatórios estatístiCos em que "Nossos relatórios estatísticos" m-ercado internm., as conclições necessárias para a 'absorção dos

em1!iu'i:'xaiQor devolveu as conde- municado em que se reconh{.c·"a
outubro a 3 de novembro de .. ,': não havia ,muita significação - a-cr€scentou - "d€vem ssr, veículos produzidos, Mesma:aí Confiamos em ,q,ue,ol'em.édi@'virá

cora:Ç'õ€,s qUé -recebera, a.Jiirman-
.que 'as real'iZaigóes da catnpa1ll-ha

,19$9'), o cal1!larada Chia com,e- . política. Alguns dêsses tiaElas es-' um reflexo da igr!llnde 'I-"j,i;ória ·;da i a seu tempo, 'para não ifaiarm(j)s nas amp'lIas perspectivas de
do ,não' permitir a S\!la vocação do "gtande salto", €'in 195$, !ti- ,ça\>a com. a .seguinte decla:l'a- 'I tatí'sticos foram litiliÍ:1Zados 1)el05 linlla 'gelial do ·Pa:rtid.o .� tio pllm- j cGmquis·ta do \mel"G'a.do 'externo e de ,to.ctos os elfeit:os !!l.ai r.esul·
dem:ocrãtica mantenha 'em seu nha� si:do muito .exageradas, 'çâ;o': "'.Em 1959, o trabaJhro esta-' oportun.tstas direitistas,' qu; dê-' ·gresso de tooo o tnlibaih.a -xea-' ta.rl;tes.

d t· d o -es pOI' ,tístico, como tod� a econom,h ! les se valeI'a.nl como uma a'·"mc' llZ'7ad sob a dl'reca�o parti' 'a'ria 'nd porta'po er a1S eon ee raço , q'lie as metas €Gonômicas fixa- � - � o •
u , . se e ar a ex r para a Ar,

lne ,terem sido con'feri·C!ás .

por das para 'Hl59 dev-i'am ser 'l'edu- naCional, estiá Tct5ntintliand'O ú'l de 'cHmba:te contra o :Ps,rUdo. Evidenttmente, ês.ses 'relatórios' M·adei:Vo: va'or 1:11:1 :! Igentina.um govêrno antidemocrático. .' ,zi-daJS e que eri"os ,iora.m' :córne- .

grande salto". .1 Isto roi :uma -iição muito dolol'>, .nã:Q deverão ser uma :simpbs'
Ao 'gl!)vêrno 'brasiIeiro o sr. Al- �

tidos no Planeja'meNta e .uso das: ""0 tTab�ilho '!;'st'a,tísttco" -1 sa para 'nóS. Se os (d{l,<i!O'S !)sta- ,exibição de fa:t'os ·.objetivos". im:pe,rta!W'iio ,a.'r;-genI:i,nJ(ll
111n'ilhão �e ,peSSOGSvaro' Lins declarou ,rompidas' estatísticas. ��..._---"'""'�-'---�----�----��---�---�-' iEntl'étant0, antes do término' ig'tf:a� ,GIl .do peh6:i�1:ua:s l'êlaçíiies 'pessoruis 'e políti- . _

d C 't...
--�------------�---�.......-�-�".•.• ' ,_._, da conferência, o camarada . .vi'5it-�lr·�'m a VW

. . . . A comunlcaçs.o o oml e 01- . í' eh' t
I

rlcas, 'Slibstlltmndo a velha aml'1la-·
1 'b" ".

-

di' II''i, .0'.' S-' 'p." I,"T',' ,A. ·L· S .A- O'. L' U, ,·.C", A Q. 1 "

l-a demons rou que estaVa ple- O problema· da ,fa'lt'a. de ma- ·elM Woílkbur9.d
.

. f ,'t ,--,.1'1 :la. por o Jel:w,o 'emeI'l' ar 'as <O - ,

_. .:tl. u ,naménte ciente dos sentimento:;,e {llue 10S nma P0� ��L e ma,· :

fras ,:!le 'prmdução --'tão 'ttecM'l'ta- deira tem, pa Argentina, uma d1- Mais de um milhão de peso
ql1€J>Wl}a, a;gentuanoo cu,; 1'.0211- ,

d ;,. .'
t "h' <: es Cm1TRGIA ..:.. ·MEDICINA - MATERr-.WÁDE

,

'

�
� 'do vere:a.deiro estatísti'co, por mensãq. ·c.imcreta: __ 2'00 miIhõC'3 soas �á v.isitarmn a fábIica coa00 ;� ri 00". o�� ti; in ..

' as pe·.0s ccnlUnLS as 'c·· m -s
.,

I
isSo' que, Em SEU' IDSCÚrS()-' final,pe ·c,·�a a.m.�a�e ��rn 0_. :\.1,,,,, Entre "'t',tro� desa"rada-veis pro- CffiURG"" MEPIC'TNAL DE URr!""NCIA' OXIN0TER!\ ·de dólares por ano. Esse valor, Volkswagen, em Wolfsburg, na

d tó 1 ou" � '(Juro<
� v � '" "iL:o. oi ,\':11"" -

. .""

'1
,disse aGI> seus colegas:c:rgC�I; P���i�: (e

era qUal., �',I nuncia_ment8s., O C.omitê j'lilg�U PIA HOSBITALAR E ,A. DOMICíLIO - RESSUSCITADOR "Os dadcs estatísticos ,d{)ve:n
não é menor ql\e a média 'lu·c' Alemanha OcidenMI, desae ...

Sonte·.se el� ambas "'� 'n·j,ssi . ., ne,c.essa'r:o revelar uma l'edf1.1.ça_c -- 'RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO-' . 'l'legia pa,wa fS'.S importações de 1949. Estu'dante de litera:tw-a e
�

•.
O. �r' �':' � ':' .�. I de 33 por ccnto na, 'Prod\.�ão "le LE'l'A E lN:FR'A-VERMELH0 - BANCO DE SANGUE - "

SCr exatos, devem ser verda.:'lsi- .

petróleo. Durante ó pre5erite jorn'alista, o sr. Aake Dahlgren
vas a.. mdn�"nda'_tt:, <,S8,m C,,·,fl:l j.

1 1958 s
•

'ORTOPEDIA ,E TRAUMATOLOGIA COM M'ESA ORTO- ros e não f-alsificaaos. 'Esta é a exercício, excepcionalmentê., CÍ'e_ foi o visitante ·m·. 1.000.000 que,
o !desp:i:to. '. ,,' �

_ .;��
I ���ta��5 'no�����se de t���la�: P.EDXCA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATER!\"1- obrigação dQlS .Ó'rgãos estaiisticos

·creceu a entrada. de m-adei.ra; no dia 15 de junho último, jun·Se e.sse ,]il€naOl �_em0�ra_.·� J

lI'" '"
'

25" "fi' e DA:DE COM MODERNA SALA DE, PARTOS 'E 1 e.é isto qu€ o Partido espera de
em razão das modifica.ções

.

do tarr:ente com sua esposa e o fi,
-f'o

..
O< P '1'--' T i';o a ar',Lea�,C\s e .apena.s. '" m",· o S.

,
'

"

�",se smcel o; .•�I' sr . �,a�o '-:'.,:':.: i A cifra correspondei1te à pro'du- BERlÇl\RIGS·� ESTUFA PARA' RECEM-

!
' :105 • tipo de cãmbio, da contrG\ç&.');la lho de dois anos, percorreu as

nao tena aC_lvv os crach"s a�_ _

d
.

I ,- f'
.

u I ,.� !NASCIDOS D:S:BEIS E PREMATUROS '.. Obscrveu o camarada Chia indústria. da constrw::ão e da e- insü,]a.ções da VW. Ele scube. . ,
.

'\ . cao e a gOCtao 01 19 a menv� " 'f t t- t·
. - .

ra develvidos, Ja Que OE n;Cd)2U :"'\l'd 1058 eta do .o Hrispltal Estálà Pisposlç§o dos Sénhores Médj.oos ;1
.que, ,se as Cl ?i;'l<S es.a 18 iCas .x:istência de estcques acumul!1- disso,a:O término ela visita quan,ctilsse ,mesmo govêrno fase'st::l., ,iXlUZI _a em _v e � m, .'"

�

�o-'o'" ,[)""".enAIJ.n.,.a-.s ;_ Fala-se a Lir."""a AJemá 'I
3Jg!UiÍc8�as não sã.o 'exa.tas, lSt0 d(!)s antes da reforma canibüiria,. do, com g-rande surpresa, foi,

I I
'

d.
.•

1 C> p:'oduçao .de a�o fOI reuH,z·l·da, ';1. '"'..� "'.. 'lo'" "'... ""'� d
.

t
. , tao qua acatla, ue eVOlve- .0"". ,,,'" .

t _ UJ59
. .po, e ,alie '!lIr ser:amen'ue a es ··YU- 0bservadores eccnômico, ·adm.:L preEenteadQ com um ráàio 'p,�ra

êsse sentimento d6l'noorátic.Q iD�- .

em 'Um e, ço em . AVE�A J'Oi\O G1JA.LEERi'O, '1946
I tura da eC"-l1'omia nacional"

'Natur'almente, estas admis- C
.

'L. JUVI7.!V'" '!li'
. p't t'"

.

't- 0_, tem que rnulto em breve :'IS im- seu automóvel.
se d'evéras arra!ig::.C:o, liãJ tuia '_ 'UJ(,ltil'íDlQ • ,: .

u; 'e;. _ f"CrCnnS ,,-Dl"an 0, a ques ao e a 52- portacões voltarão ao ,�.'en �,ivel 145 mil visitantes, isto é, 14,5%.. sões de elTOS e elllendas foram ' .

t O d d
-

o sr. Alvaro Lins acertado se- .

' ....Elí.;E'FONES: _ :lG9S oe 4697 (COM R-lIl:DE fN ....ERNA) 'I
g= 'e : orno po e o crumaTa a

normal, já pela recupera.ç:l') da, do total, eram estrangeiros, dos
t l' j' "mba);aF)�Cs e os lidere:; do '" ' ,J. _._ .

'Chi' I' fl'el" o n s nrofl'-Quer ,o 'caTgo ue em )a,rxa cr, que 'f, •. .
,

a ;se =6 n rI a l' ".. industria c:a construção, j,� relo quais 130 mil eram europeu;;.
pleiteou com o maior intE.l'êsse. Part'do se pl'e-pHseram ,ivitar a �-�-��-�---�---;--------: '�siona.is dos estatísticos e, 'ao

desaparec.imcnto da matéria pri- Destes, "o maior grupo era o dos.

t t -o repetição de. uma situação de tal -----,----,--
e te pc red't e n -EsSa revol a Con ra a s;_l];n·es..sa . m smo m ,ac 1 ar m ;lylJ, .m.a. ·armazenada. Alarmado,; c3candL'1ave-s representado por

das l'badadc5 públicas em P�:'- n�urp�::eiro resultado -eviden,te Antolo.gia d.e'. noetas hol-anfle.ses, prápr;a declaração de qUe "o
cem essa, eva�ão ele divisas (em 33,200 pess0a�. Entre 05 vi_§itan-

tugal é in�emJ.ilestiva, :veio fm'R' P, tl'aba,lho ,€,statístice,.é ur.'1a arina sua. maior pm'te canalizach'1. para, tes procedentes de países náo.
de .tempo, c@ffigmn:eatraso'·'lda.seVéra,atitud: do CG'lnitê'p�'-' cO'ntern O �';neA�

." 'da. Juta de ü!as"e-s ,e da lu�a·pG.- o Brasil) 'predicam medic!as ui'_ europeus os norte.americano!,
sem sinceridade" 0 pl'ópr.o :351- 1"a COn1 a qmcstaél _das 'estatlst'l- , .

- ;... p, f.f0,1 '. ..J..... :-ítica?" gentes de. reflorestamento, a e- num �otal de 6.000, foram os

lo ql.j.-e conct':deu lJ.'J ge�:er2.1

D�l-I
cas fq a .mspensao de Hsueh

Um� �J{iC'�le\l'll,te ve:rsiio .C-f;5',S,tet:i,anCl A, óbvia conclusão a Q'Ue �e xemplo do que f(!)i realizado no miüs ntlmerows.
gadp êle o Gleu

-

o;::rte- de q�t,) Mu-O.h'ls,@ ,Gla ,che�ia do Depa,". ch-eg-a é qU2!, em SéU papel de Chile. Esse ps.is efetuou pl?nlr... Atualmente 600 pessoas em
,,,'Ilarcq;rl'a conl e"�.r.:.� �;:-,<:', ,"'"} �-r_�l tl'!.�m,elí)Jt,o ,d€. Es�.a1:J.s.t�cas d0 r-.,".G- , - c'h,afe do ·"'e""�l·tamaIlto de I!1lr.:o I

, - '.,. nt� J' fa'�" • �__ L-' � _,

_
_

,,, '. . • " .u �'" � ""�- ções de pmheil'03 em un'la área média yj,sitam dlaname -
' .

,t�nto {)r:" Foru.o.'al Co, ,G,,',t,·o �
.. �. '. taillo'e "":a ."",'1JSol'twG"O '''01' ema .0",rn:SI1i'e-rC!la:r!1 '(S,l,;r.l.} - 'Uma·l·é a de ser anth�'�tól',;oa, do :'11€'5-

t t- t· d � t d' j .

os• ,oi v
� ,_ • ,.J p �'"

-

o.. ... ." a lS lCas o ""s a 0, o camara·' a 'de 300'mil ha. na região andL brica de V/olfsburg. Nas epoco
""'I'as'l'l. Ni'io esne"a'l.''-' a '.',e�j·';- 'I, 'Ch'!-YNll, SuliJ-Di'l'€tor daquele importante casa ·editora cie 1\1::1.. mo me-do qUe '0' (iIJt:j .c"racteríz,ou Oh'

- '

t'd" d
.

t d
..

n"" . _ . _
_ _ .

t d t't
. ,la e par _1 G;!'IO o SIS ema e no-pata"'bo'nl'ca, ,�l'ml'lar �, zon�s enl qu'e o turl'smo é mais lnte '

. -.

I
- -

'

drid, acaba. ·de }DU!blicar num :\'0- a pm ura ·jOs grau es m-es· �s - ,,-

Otência l1a.zi�ta do s::'. S;(la;:;2.�·.· ívrgao. dupla contabili,ja<;le - tuna pa- existentes em território a.r:renti- SO, essa média se eleva a ],00

I
E .o t a c;�"u",:,otRncia !'éíVelou 1ume de pec]!ueno t-amanhÜ', a holancleses foi a atmosfera. ,'2- . '_

Esperava lnuito rJ.enoS cfua [;ssc � .u. - - o;) -

t
�

1 d .1-. ra Lns de 'planejamento do pa�'- .

1 13 't tê 1 500, i.!�J.e<diatapc1ente um..a 'nQva 2,titu- «AntOlogia.. <!los pce ::\,5 no an 8S()S frescante, uan es,�j,10t s�m'P�elsmen- 'e!"
.. : no, COln as. qual,s poce a a�; eceL pl':ssoas e a . ,.

�silo l!1e viria a ser fS.Üll. cOl1tempor,â;neo'" seleção, vtl'são te encanta-cÍl:l-r c' 8l'lCHcÜadoni- ti' éi' e eatra para fms de publl-
Se o Sf.\.\ -romoim",nto com {) -de no que' diz re.speito _ao papel ciCla'de, que. segundo o 'l)Tóprio-

., '" ....

t t' t· e pról0go à·o .pO;!;L,a "spa:n:h(])l .lY'.ente simples".
sr. Juscelino f6sse tambéI:'l eiTl- que Tepl'2senôam 'as cs a IS lcas . Chia, '<n:fletirá a ,lyrande Vitóri&F'ranciseo Carras0uer, nascid;_· '"

-

t' , "'1 p' na ' ....hina Oomunista. O senhor '1 Integram G velmne ,s:"ssént� e da '1'r";" g'e aI "'o P ,. dm"
.

Ocero, nao ena o .morva p�l'- � em' Albalatc de Cinca, D:!t ;pro..
c < ., ·�l·,a l"c u - ar.), ú

•

b ·t c,,·t'" .Hs.ue'h fôra um def"l'lsor das e,s- . Ginco C0l11poS,icõe5, alg'Uma3 SO)) ,c. e'-'1',,0 e o c marAj ("'<II' p.,.l'laln ucano ,acel o, conlO a v, Uu, "víncia ars,g'onesa d� HU8sca, no
• ·',,'v '''lU'' ir . u· a o.J 1 a

,
(;�-

ouL e bOI' �da a (1� Me'''!:r-'� tatístitas' e'111 bases c,ientífic:as, _ forma, d.e frag:mc,n,',tos, .de vinte o;' ter tI'do Jleote e ....o·1·"0 d� ca-'era m" x"" v� h. _v,

"uIna', ,iec: c'ue " p' I'Fcisfi.Q doS d""- an'o' de 1'91'5.
�". , �,�,..� � ,-

uferecünento ,que só não se c':n- �,- _. - �

d
' .::; cinco autor.es, a0S quais, (i) ::;8- regar água EIN amhqs os {lmbros

dos pstat!3ticos, oomo a precisl0 Esta obra, além do gra:n ·e :"r:.e·
'C "f

'

cretizlJ1,l 'PGr motivos outros que _
.

d � l'
. nnOr a.J.T<oSQuer; se r,c ue em sea::..� p:rc·vàvelmsnte revelado na

.

d' ".{) trab.alllo eCO!lo'mico e,�' ,::eral, l'o.to e Ü'L'erCC2r-Hgg pe a prJill6.l- '., n 'b' "'l'hl'
,,,

- ..

d.'Il�() a, sua recusa. Que olga,.:J � oU " �\I'eyçS oitas ;. 10-0,,, .l::Jgrac1- proxima reunlao o C'()mitê Cen-
,

l.t· de"e apl·C"I·!'lar··se '>�nto cu ra vez a versão -espanhe!a, do� tI' n ,'ri"entrê Qut::!'-os, o ll�na::;1' VI ormo ' _ •. �
.

"'"

d t· C2.J. r<l d..e Ee.U \L arvlo,0.
'Freire, . ,

qua.rito' pOSSíVEl da realida'dc;)". _
[l�étas t101an e.ses con empeT8,-

, "A.t'la,i""ent.e" _ informou. ê':- Ue::;5, .mm .y.cIume de antologia
E naquela afrmatlVa relativa n ,_.-,. ' "

't,� l'U',l"l'r.n,a'r"l·c· aOe, chefes o�·o,-,. MtiStitui wn t,ràf:l,l:1h" '1'êahza.dú
i1 ausência de cargos e cartó- . 1 ,u_ -

- • _

""�Grl·t(l'-l'.i.O� .-i'e 'G's·tat·i,otl·cas das com capacidi\à:ê ,tanto literp;ria
.rios não 'estará il:lu'la queixa? Na �� - � '" oCl .-

,.

'd d b'l '�IJmCl têc11�éa. Có'ntt'H:Yl1eiI'n de m0:.
'lU/a vaidade 'imensurável, o sr. provmClas e CI a es, e:n a Y do decisivo para d'ar-l'he.s tr.is
".,'Iv'"'TO l,'.·ns a,SSéçU.l:'aVa "Ue li J

""
..1;,. ,Wf9,', --I "a. 'brecha e mUlto

"",_" qualidades as circuntârWia.s de
Chefia -da Casa C1'v'11 rspresenta.- gli?.1dc, ., ;:;21' b 'antslogista um poeta ,de
va o exercI CIO do segundo c.arr;O "

O c-onf1i-to êhtFê fi, €:s-trlta 0.0- v-a:lor, de conhecer a. [mn'do o iàio·
Om 'h'::rarquia Da B,epública, àúi� SEl'1'{l,nêÍ,; dã "disciplina estahs-

:ma. original e- de vi,ver há an.oS
ma da Vice-Pl'esid€mda e do.:> tica" e a influência da lideran-

nos' países-Babécs, onde ocupa o

ministérios. Não cCl1s:dsrava, ça partid'ária - cbseryou oca·
()8;rgo de :rJr.of�;ssor a·:!junto d�"

:pcr �sso um cart.ório ou um tr\.. marada: Hsueh - de'\\e ser �'€-
cátedra tlle literatura' es:p�n,hola

búnal à altura do s€u ifuensQ' scilvidO Cln favor da ciênd�" e
da Ul.":,i\fersiclo.de de Gr0n'im:gue,

valor. "reflet'r Cündiçõ:;s. realmEnte ::touando 11C' serviço de difusão>
Queria muito r.Jais· e acabou Obj3t:V8.S"·1 Pediu' o sr. HS'.í?_h '�ifl i.d'om.a ca:Etelhai�o, ;,la €r.1is·

"Dr Ilada cOBseQ.'uir. QU3 s� cTitasse fi a.presentu,ça.O'. ;! dt-'- � - '-' '\ .

; SOTa Rádio N€'del\.:a:l'l;.
'1.-'1'-:'.1' o, j'ol'l1pil11pnto il.:Gincero. r:'e cifra3 «ôEseqnilibrptld:as', que '

_ e- A 8.1Qtê)}0gia nl'el�Cleitraàa ..ccn-
VI'l',OU cr.;si"í,o "ovo (ia demo-, uam o resultado do "Jesej:J d�' .

'H t·• �, ._ - cedeú-lhr.: o J.JH':l'nio .�VLar,'�l'lUS
L'J.fcrrrl�U� IllZ,:S e iuaL3 ràpk:a­

;\lijhod'f P:'ll'.s tra'.:luç0es literá-

�[as, gal:údáo c.ue lhe foi ('l1tl'e­

g1Jl1C em ·}.Ia:a.

(O autor .deste artigo é .o chefe do govêrno d�

Schleswig-HOilstein, <O estado mais setentrional da
República Federal da. Alemanha. A AfIoica. não

é, para ,ele, nenhuma. incógnita, pois passou lá
uma grande parte da sua vida e encontra-se pre-:
sentemente -de visita a· algumas 'das inovas nações
do continente negro.)
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(do, 1:PS)
mente, eom prejuíZO da quiEda.
de das eHras".

DK KIEL - Os. recentes acontecimentos em Africa são
considerados pelos alemães como séría, advertência num ceaárío
onde as alterações podem significar ameaças muito perlgosas
para todos os pO�0S livres do mundo, sem .exclusão daquelas
mesmas -nações que aínda há pouco conquistaram a sua i índe­
pendência política. É que, em tôda a. pa,rte onde uma nova

evolução requer decisões inusitadas, gosta o comunismo de de­
sempenhar o papel do' «grande irmão», pronto pa.a 'prestar o

seu auxílio: Entra assim em cena aquele poderio que proctsma
a 'liberdade 'Para no. fim de tudo a riscar para sempre. Os ale­
mães tem uma experiência direta destas coisas e consideram-se
pQr isso obrigados ti. expressar umas advercencías 'muito preeí-
sas.

Na Africa desenrola-se atualmente algo mais do que a

transição do coloníalisrnn .para a naeíoaalízação com tôdas as

responsabüídades que dela 'advêm. 'lj; .alí que se 'sítua uma das
linhas avançadas .da l}.l1ta 'internacional .�ntre. as .if01'ça'S «}.ue 'de­
fend�m a líber.dade e aquelas que proGla,iniú'if o ccmünãsrao uní­
versaI ou, seja, ·em ,pouCas palavras, entre '-(]). 'Oriente e o' 'oéi­
dente. Ali depara:.fi a, União 'SOviética e a China c:om aq.ueles
que já atuam em tçiTitõ.ri� af:r:icam'l ',ou ';!J.ue 'vãQ ';pa'i'a 'lá ·;COm a

intenção d'e ajudá1' oe -de cooperar com. a�s 'ati-vltlades' ·que· se ·e3·­

fOl'çam P0i' um desenvolvimento paciifico. 'É �ndiscutíve'1. .que �:

R;ussia cóbunista, na 'co't'lsecuçãio dos Seus i'ntentos, dá ,pl'eci-

I
..

Cristão 'novo
àa/â:emui).craria
--)Vicwr dia Espírito SANTO

crada ...
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(1Ci:,' , lR:��lo 'S(.::-;:,r :"'H' Sth�'ld,t,:6i '" �I.!lne �30 � {J,m a l'etO!'lCR eZ:lste. Acr.esoen-
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, para ' <, ,-, ",0 ,.c.' lIõ t í' ",. -'
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t-.�ln··n·! a�, '

.�iona .€'ftcaz colheita.' ... me �r s:,ca .ua poema au "'" C 23

'I F0R�.1'tGIDA Ji'quitlh, ,e r:tJ.3IÓ, e gtat1U:�ada, bem c'0'nio ii
;" M":t.\"!'A-ERVA em 'geral. Iii
�',�I! ." T�fone p'nh.l '1,30 .1��H�j'.1'l 'a't.�'ndll.rcnl�s com IJjta.zet :e",' ,f,,;EI'+l'6R A>ll!ÍI60: ,_ 1E-otIlc·

;\e e "pl'!'steza. na 'entrega, '!:! e "sóct9 (l�n!ri�utnte da. ·Sooie·
;;!; "c ,1�(1", -de \ Ailn:PaJ'os ao� 'liiber-
.!,5 Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeíto es-tal'io :: 111050S Pobres de Jolmfil!e.
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ao
sam.ente grande importância ao continente africano. Agor:'!.
mais do que nunca procura Moscovo expandir as suas posições.

Mercado
J

Interno
- OFIR, PINHEIRO _

HAVERA APENAS UM M�TOI)O UNICO DE
( IN'Du'STRIALIZAÇAO ?

Para mim, passóalmente, tudo isto desperta um certo in­
terêsse. Nasci na Africa Oriental, fui expulso de lá depois da
'primeira grande guerra: V[-n1 para a Alémanha" regressei en';
19,35, fui internado em 1939, e 'O�tra vez 'deportado, para a Aie­
manha. Logo nos últimos anos -que precederam a segunda
guerra mundial, vimos na Afríea Oriental .como as ideias do
Kremlin eram transformadas pelos africanos para as condi­
ções 'locais e aM divulga.da-s. pTimeiramente agiam no' sentído
de um enovímento. generalizado antí-ímperíaíísta e agora afir­
mam tratar-se �. um método de industrialização ou de uma
ideologia. A Russia. Soyiética apresenta-se, simplesmente, oomo
«defensora» daqueles que se insurgem contra a:s potencias co­
loniais. Proclama-se defensora .dos ínterêsses dos povos afri­
canos ou tenta apresentar-se como modelo de índustrfaltzação.

. Os. incidentes, dramáticos deatesúltímos tempos não devem
fazer perder de vista .0 panorama geral -dos acontecimentos: se'
I') nacíorralísmo a.fricano 'não for compreendido pelos ocidentais,
subsiste o 'Perigo de esse nacíonalísmo se voltar para o comu­
nismo. A politica ocidental terá que i)e esforçar por -encon­
trar um ,eqUHibrio,- sensato entre 1DS dil'eit-os ,!!las 'nações cote­
aliais .e 'o .nad()l'laUsffi'o TIasce:ate. Na' :A;f:rlca '0' leste não faz

. granâes cerímonías no uso de .charnarízes , E' o que estas .eha­
matizes de ,Propaganda são capazes de fazer, depreendê-se e­

xemplat.;m:en:te do tato de já existir na Africa, uma boa. dúzia
de naçÕes 'independentes, as quais se jÚTItarãio em b!1eve- mais
'umas ·SO. 'I'ôcl8is elas en:contra,rão ac0'lhimlmti:> nas Na.cões Uni­
nas. A :cónswtu�ã:o de um bIDeo Íorn-eÍatado e influenciadO pelo
com:unismo pode, i»teFferir largamente nos .destinos do mUljIdo
I)cidental. ."

.

�nrnTI•• i'ií.iI u'. ,.u •• iffi'iliTi ii'ih'� �...... " i�i'«ri1'fi',
ê DR.,' NELSON M. ,COUTINHO�.E , Iê ' " Advog�do �

r €SCR/TÓRIO:- RU .... DO-PIUNCIPF., 575 !'e',""'!I.!' •••I.It.�. .AlI•• .,I!u •••••! •••• !U.lLI�
obten'ha ma,iores colheitas com

,

'
�

Adubos

fI

ENE·R·GIA ELÉTRICA
D� 3'O'Sl: ALM!EIDA

Quem vai:' a 'Brasília por 'estra:dá de rodagem pa.ssa 'Por
três Marias, .� pm�agem que é a, guipta do munti0 em movi­
mento de, tel"l.'8.. ·e com um volume de água, represada sete veze",.

superior ao d� Baía d'e Guanabara..
Justamente Três Marias e Furl1'<lis,. consideradas a:s duas

pri:ncipais obras do atual Govêrn0 no setor de Energia EJétl'ica
-a Me"ta. �úm:ero um do Presidente Juscelino Kubi..tschek -

da-rão ao :BraSiÍ mais 1.720.'000 kw .n'a 'produção' de e�etricidade.
Espera o Govêrno atingir em 1965, nesse setor, 8.000.0GO de

k'w ,de po.tência tnstala:d.a,' pa.ssando, assim, o l'lGSSO Pais a .(JCU­

par posiçãe mais destaea�a no. (!pll'all!lre da proc1ução ffi<llJílm-.aL
.

A llegi!ão compreendida no triâ:ngu10 Rio - São P&l".Ü� -­

'Belo Hdrizonte, onde estãio' os nossos maiores parques indus­
triais -será .serVida por 'Furnas, :euja capacidade k 'de 1.200 ,DOO

\.kw. Esstl. l',egião não 'se tem' melhor .€XlJi)a.ndido pela 'carência
de energia elétrica.

� bar.ragem de Três Marias servirá para a ]',ed!enção �do
imens@ vale ,dó São F-ranci:ScQ, de grandes p05si1:>i.l,idacl.e.s, eco­
nômicas, a.i.nda, ,nã0 -aproveita.das ·devido 'as ,enchentes e ende­
mias que aS601am -0 ,citado 'vale. 1ÍJma ·das virtudes da .ba,rrargem
sel'á a. 1',egulari:Zlação &0 cur,s@ ,do Ria São Francisca, ;to:t:man.(l:o-G
na,vegável dHlla,nte todo o a!B'Q numa .eoctenção de mais ,àe 1000 j'

quilôme:tros,,_perm,itil'ldo .0 sa;nea;�!!nto de todo o 'V.ad.e e -'de ·suas

cidades e a1d·ei-as. ,

,&nefici.adl\> será :,também o 4?e-!ígma(:). ,Çbas Sepa&, pujaI> gran­
à:es ,-áreas l'eeeaerãe 'os benefíciCDs 'da ,i:l'rig,ação ,petm�I)I'\e'nt:e.

A .usina de �ês Manias, de 520 ..600 kw, po.ssibilitac.á o 'au­

mento ,ae r4:LO.,t@O itw no potencioal da ,central Ele't'rÍC'a. de: 'Paula
Af0nsO. ,'.

'A inauguração da .ban·agem d.e Três 'Marias -'está n'l'atI::'Wda "�o

par" 'de'Zembro :de 1:960, 'qu'<tndo, então., o genuinamente 'l)l�<i­
léir.o. '0 'rio "Sâ:o F:l'anéi.sc'o se i'útegíwá 'na Unidade NaciQnal
traz'endo 'irrigação pa.ra enormes áreas e dias melhor.es para
os l1m8SOS :irmãos '.l!lordestinds. "". .', ,tr","

EJ{'I'l\NJl.O.HESITE;I\;O COMPRA·R, . �d'"
• C o M-ETA' 9. ..tmá aclqUlI

o '9ue há de melhOlo

�rabtleamGB o adubo
'COMETA" ·pl plan'
-toCões em gelra'l e.

_ lennulas Qis�int{H

pi �Q:lquer especte
d0 ,p!antacao.

"COMErA" , o adubo tndlspeDJá'<8I'
pura um o bôa cothe1ta.

FILIAL'

:Análda Bras11, 16'
'�,E. '3· J -II (ln1.,J.,Dano)
"FERRiIl �E vASCONCtLas

'E. f". -C. B. (Sub!J.t5iol
- e.t. de SóG Paulo

,_ -
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37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

--JOINVILLE, 18 DE AGÓSTO DE 1960

Na Assembléia Legislativ'u
F�ndação dos Cursos Jurí.dic?s n� �'rasil -·Ins­
talação do CPO� �m. Flononopohs e u,me neces-

sidade - Presidência defere requerimento de
votos de p:es(ir

FPOLIS, (Do corresp.). - Em

esSÍlo da Assembléia Leg'81atIva
s

cu a tribuna o deputado
ocupv
Bahia Bittencourt tecendo con-

siderações a respeito da data na­

talícia que ontem transc_orreu:
33' aniversário da fund�çao dos

�ursos Jurídicos no Brastl, apre­

sent3.ndo na oportunidade :e­
quaimento de voto con�ratut­
tório pela passagem de- cal e e-

méride.
REmemorou o papel desempe-

nhado por juristas brilhantes, .c:ue
d.ixaram assínataaos serviços

p;'estados não só à Pátr.a co­

mum, cerno também à tôda hu­

manidade.
Citou os nomes de Clóvis Be­

vilaqua, Joaq1!lim Nabuco, Rt!lÍ

Barbosa, Epitápio PeGsoa" Castro

Alves que também cursou os :iois

prime'ros anos' de Direito e Os­

valdo Aranha.
Destacou a carreira brilhante·

de EPitásio pi:SSoa, que galgando"
postos de destaque terminou 'por:
ocupar a suprema :,nagistratu­
xli da nação; Rui Barbosa,
noSSO repr�seJt)ta.nte na. Confe­

rência de Haya, onde demenstrou

aos outros povos o nível cultural

da nossa gentc; OSvaklo Ara­

nha, diploma br:J,p,ante e primei­
ro presid€nte da Organizaç;ão das

Nações unidas; Clóvis Btvilaqu9,
que deixou um acêrvo de obras

de cunhe' juridico destacando-se

entre, elas a "História, da Facul­

rlade de D:reito de R€.cife".
Lembrou aos senhores depu­

tado que no mundo em que vive­

mos onde a liberdade deve im­

perar, o direito sobrep.uja a fôr­

ça, e MS homens mibe a respon­
sabilidade de resGlver seus mais

gravfS pr.oblemas com a fôrça dO
áil'eito e nunca com o direito da

fôrça.
O orador seguinte foi o, depu­

tad� Mário Orestes Bru8a, da

UDN" que em nome qe,sua ban-

LEITOR AMIGO: Terne-
se sócIo contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
l1ulo�OR Pobr-cs de Johlville.

Prestamos pouca atenção aos problemas fiscais, como instrumentos de
distribuiç-ão da; rendo SOl cial - Coneentraçã,o nefasta à coordenação das

unidades econômicas

RIO (Via aérea) - "A estru­
tura econômica do Brasil" foi o

tema da conferência 'pronuncia­
da pelo Sr. Octávio Gouvêa de
Bulhões, na última reunião da
Conselho Técnico da Confedera­
cão Nacional do Comércio.
Assinalou o conferEncista que

a falta de ccnveniente cultura
econômica nOs tem levado a

descurar do valor da, moeda e a

prestar pouca, atenção aos pro­
blemas fiscais, como ínstrumen­
tos de distribuição de renda so­

cial, motivo porque a renda na­

c.onal apresenta síntcmas de
concentração nefasta à coor-te­
nação das unidades ecoriômícas
e, consequentemente, prejudi­
ciais ao desenvolvimento do
�:>aÍ3
E exemplifica, citando as per­

centagens da renda nacional,
per reg.ão, em 1947 e 1958. Os
Estados da Guanabara e de São
Paulo tiveram acréscimos nesse

período: o primeiro, em 1947
aparecía com 14,4 por cento,
passando a 15 por cento em

1958; o' segundo, que em 1947
contribuía com 31.4 passou, cm

1958, para 32,.3. O Norte é o

Nordeste tiveram diminuídas

lindos bordados...
. ;

•

atra-sada, só perque se l'tl1fl­
caram, .no passado, em ·colônia,s
européias' ou cm países :m�

desenvclv.dos
, Contlt'clo, aeres­

centa que se percorrerrncs Os ::Es:­
ta-dos Unidos, o Canadá, a S1lé­
cia, a Austrália, será fácil -en­

centrar apreciáveis ativlaa�
de-votadas à produção ç1.e hens

primários destnadoa, -ínclusíve,
à exportação. E acentua: ",S;r-

A êsse propósito, comenta o mente países Que se deíxsm ea-
,

conferencista o fato de se fazer volver per grosseiros preccnces­
cair sôbre certos produtos espc- tos é que não cuidam :,eria=�

cíalízados, notadamente os agrí- de tirar parttdo da pr.odutill;Õlit­
celas de "mmeraçâo, a suspeita de que os recursos naturais JlG­
,de refletirem uma econornía : 'dcm oferecer".

Frequent.emente. as produções
especializadas ainda Que primá­
r.as, se forem eficientemente ex­

PIoradas, subsistem ao lado de

novas produções secundárias, in­
clusive aquelas que lhes exercem

forte concorrência. A madeira,
por exemplo, outrcra produção
de grande importância. continua
a ser usada nas construções e no

mobiliário, apesar do apareci-

mento do aço, do alumínio, e

mais recentemente, dos plásticos.
Tanto na Europa como Estaodos
Unidos, as vantagens naturais

da exploração da madeira certa-'
mente deram lugar à fr.rmação
de capital que contríbu.u para a

construção de us.nas siderúrgí­
cas ; os lucros das usinas, por
sua vez, propiciaram recursos ao

aproveitamento do alumínio; os

lucros do aÇO e do alumínio ao

I desenvolvimento da indústria de

plásticos. A r.queza, na Europa
e nos -Estados Unidcs, é aumen­

tada e sustentado o seu aumento,
porque 3,0 lado das produções
nevas se mantém a. produção
antiga, ainda que diminuída em

importância.

APROVEITAMENTO DE
RECURSOS NATURAIS

Bento do ·Sul.
46)

'--I
Coluna de São

caca hipotecou integral apoio ao
requerido pelo partamentar pes­
seüísta
A seguir, ocupou a tribuna o

deputada Dib Cherem qUe em
seu nome pessoal hípoteccu so­
lidariedade ao- requerimento do
seu colega de representaçâo,
deputado' Baha Bittencourt, su­
§:"erindo na oportunidade, que
fôsse dado conhecimento, de tal
homenagem ao CEntro Acadêrní­
,co XI ele Fevereiro, porta voz e

órgão de aglutinação dos estu-
dantes de Direito da noasa Fa-

, culcíade ,

Igualmente apoicu.o requeri-
suas ?ercentagens: 2,6 e 2,2 o

menta do deputado Már:o Brusa, I pl'iI?elro,
e 16,7 e 14,3 _o 3egUn�o.

no Sentido de que seja instala- �smala o Prof. Bulhoes que tal

do em Florianópolis o Centro díterençj, pode re.sultar do pro­

Preparatôrtn dO.5 Oflc4lis da Re-....J gresso mais ráPI�o �UlJ1 .
l�!!,ªr

serva (CPOR), que viI:â preen-' do que noutro, pOIS m,nguem es,­
cher uma lacuna exl.stente em

perá: um progresso rIgIdamente
nossa Cap'tal ptoporcionando ao

uniforme em te-?o o terrltór;o

tst.udaJlt8 qU� sirVa à Pátria ú,e nacl�na.�., Mas �isa �u� há for­

pr�juízo de .suas ativi,dades e3-
tes ln?lCIOS de}?rOVaV�lS "!'ans­

tudaJ1tis' ferênCIas de r:enda, dEVIdo· a po-

O dep'utado Walter Vicente litic� camb'àI'. E então �demos
Gomes apresentou recuerimento adn�!lt�r qUe pelo manes parte do,

para aue conste nos' Anais da
acrescrmo das percentagens eor­

Cam de votos de pesRr pele: :7a- re�pondmtes. a S. Pau!o e G:u�-
12c'mento dos senhores Leonel

naoara provem de redIs.tribUlçao
Ma,uríliJ dos Santos ocorrido dia forçada ,do produto naCIOnal.

7 último na cidajc' de Sãa JOd) S81ienta que, além di.sso, há o

Hatista, e T!l,rcílio B�stOIl, ocor- f1:nômeoü da. concentração. da
rido na cidade de Tijucas e, que renda, vcrlflcá:vel na distribulç�
de. tal homenagem as famíl'as � renda SOCIal entre os lllQl­

enlutadas tomem conhecimento vldjJos, COmo se pode depreender

através despach.os telegráficos. das estatística.s do impôsto nôbre

Nãa havtndo quorum para vota- a renda.

ção da mati§ria., o deputado Wol-
ney Cclaço de Oliveira, ocupfm-

PRODUÇãO PRIl\lARIA
do a preSidência do:> trabalhos c

E SECUNDARIA

conforme lhe faculta o Regimen- Defendendo, noutro ponto de
to Intern:)' da Ca'Sa, deferiu o sua palestra, a necessidade de se

requerimento em aprcço. dar atenção maior à produçã'J
de bans primários, disse o ')rador
que "some,nte países pobres de
espir:to, embcra ricos em bens
naw.rais, são capazes de prcgra­
mar uma indu.strialização com

desprez.o des., bens. primários".

automàticamente!

(SUCUl'Sal de A NOTICIA - Direção. de EGYD18 PEREIRA - à' Rua Visconde de Taurray,

A Inauguração do Hospital de Campo Alegre-
. .

é uma festa da região se rrana

Ccmparecerá à Solenidade o Sr. BisPQ Díocesan � de JoinviIl,e - Uma Grande Vitória

da Tenaci<1a,;le do Padre Luiz Gil&:, - Instalações Modernas do Estabelecimento

São
\

Franciseo �
,.

"" .

\

::,....
"

Blumenau

BATIZADOSAbrimos hoje espa,ço, ne:;tét

COLUNA, á notícia da inaugu­
l'ação do Hospital de Campo A_
legre' marcada para domingo.
pois é um acontecimento de to­
da, a região serràna. O «cliehp�
que ilustra. esta. nota percorreu
o Brasil e varias pontos do ex­

terior, em cartões postaIs que o

padre Luiz Gng mandou impri,
mil' há tres anos quando se lan­

çou, com todo o afinco, na cam­

J;anha, pela construção do esta_
belecimento. A perspectiva, de
então corresponde, no aspecto
(i'!, üchada, ao que está feite.
Mas o interior representa muita
mais do que se poderia imaginaI·
para tuna obra que não contou
com o apoio m�ter!al dos gover-

nos, senã.o através de pequenas
subvenções no seu início, e sur ..

giu da boa vontade de partiru_ Foram batizac1as, na Matriz da

la:(es atraídos pela. dedicação do Paróquia, durante a primeira se­

seu idealizador.
'

mana, do mês, as seguintes cri-

Pouccs imaginavam, quando se. anças:
InICIOU o ano corrente, que o- Le�a Lúcia" nascida a. 18 cte

revdmo. padre
.

Gilg pudoose' Fevereiro, filha de Benvinco

cumprir a sua. prorr:essa de inau- Maciel Anuda e d, Marilia Ar­

gurar em agosto o Hospital da rudâ, 'sendo padrinhos. o sr. Luiz

Santissima Trindacle, cuja, cono5- Bork e sua exma. e.sposa d.

trução obedeceu aos mais mo_ Ga,cilda Kaesemodel Bork� Fran_

dernos preceitos da técnica hos- cisco, nascido a 16 de julho, fi.­

pitalar, na sua localização, dis.. lho de' João Francisco Leal e n. I
pOSições internas e na, a,p�J'elha- l\,:;:atilde Ribeiro Leal, padrinhos I
gem que o situa entre os esta- Francisco Carvalho e Marília, I
belecimentos mais bem dotados, Carvalho; Al.fredo, nascido a. 28

no interior brasileiro, pal'a os filho de Luiz Muller e d. Isold�

servi90s de. in�e;mllç!í-o e de, as, Rudnic.k Muller, p3drinhos Jose

sistencia, com "excelentes sabs; 'Dreséhler 'e d. Clanl. Muller

de cir(u'gia e cur3.tivos, materni- Dreschler; Maris� Ivone, nasci­

dade, apartamentos amplos, &.<t- da a 23, filha de Paulo Tascheck

las de repouso, capela, farmácia e d, Paula Kock Tascheck, pa_

e ambulatório. drinh03 Os'\Ta.ldo Oning e d. EI&a,
Tascheck Oning; Renild'il" nascl-

Sem dlzpbr 'de, grande maSS1:' da:::t 24 de junho, filha ,de Ev.al­
de numerário, colhendo os auxi- do Schoffel e d. Filomena,
lios através de um trabalho per-- I SChoffel, padrinhos Wladjslau
tinaz, não podenclo contratar ó_ 'Cassubowsky e (I. Paula Cassu­
perários especializados noutros bowsÍcy; Lourivaldo, nascido a. 4
centrcs, mesmo assim o Padre de ,agosto, filho de Haroldo M:u­
Gilg realizou a sua grande obra, ler e d, Maria Muller, padrinho;;
que será entregue domingo ao Afonso Ta,scheck e d. Irene Ta.s ..

município de Campo Alegre, do- chec'k; Alzira, nascida a 7 de
tado desta fórma de ,um melho- jU'1ho; filha de Evaldo Liebl e d,
ramento da maior importância. Elisabeth Arnold Liebl, padr;-IEstará presente á sclenidaàe, nhos Wmy Tascheck e Olinda
o exmo. e revdmo. D. Gregóriq.
Wa.nneling-,"· Bispo Diocesano de
Joinvil1e. Gmndes festas popu_
lares serão realizadas em Cam­

po Alegre, para festejar o acon­

tecimento, Sobre essas festal',
qüe estão atraindo as atençõe<;
gen,is da, região serrana, dare_
mos notícia mais circunstancia­
ü::t. nas próximas edições.

o REC�N�E.�MENTO
em SI na.;) e um re,­

mé."U!t. �Ie aponta semente
as p,a� co organismo :130-

ciClnal qUe estãc, sãs () aé) <iue
ne!)'es�,ita<rn oe m,Edicamen"to.

Liebl; Viln';lJ', nascido a 1.t.t d",

agosto, filho de Alvin HubI e ii.
Elfric1a, Liebl Hubl, padri:rilic.<ú
Wigando Hubl e Lúcia Rubl; m,_
cri Jorge, nascido a 6 de jtrnh!Jo�
filho de Wolfgang Michel e iL
Leonita Schwa!'tz Michel, paàl'i­
nhos Jorge Michel e c. Hertwi�
Michel; Alceu, nascido a Y &
junho, filho de Dorialdo Bec;1;::�
e d , Eunice Habowski .Be�kei;�
p9,crinhos Eríco Beckert e·�.
Beckert ,

ENFERJJJO, EM P. UNIÃp • .f:l;
SR. MIGUEL RODRIGUES

Acometido de um distú.l:'bW
neuro-vascular, acha-se enfe�
em Porto União, onde atuauaea­
te reside, o sr , Miguel Rl'Jdri­

gues, pessoa. muito lig'a.da·1i, m­
da, de São Bento do Sill,. �
aqui contratu matrimônio e dr;­
'dicQu-se ás ativida,des da. indm,­
trh e do comérc.io, te-mlo �-,

eido' tambem o ca.rgo de' de1egl!.­
do de poliCia. do nofiSO IIllm.ici­
pio.
Afim de visitá-lo, viajOll &­

mingo paTa aquela 'Cidaire ü
fronteira o seu sobrinho" .... m­
dustrial Francisco Paulo K:l�­

model, vereador á Camara �_
nicipal e candidato a. Prefel:W>_
tendo já regressado traze:ado Th)­

ticia.s tranquiliz,"Idoras a rES�
do estado de saúde do esti�
cavalheiro sr. Miguel Rodri�

N01:AS ESPORTIVAS

.".JliIrada tarde esportiva JllU'lI:

domirigo
O E. C. Figneirensll rooeberá 's
visita do «BoIa de 01lNl F ;C_J<",
de -Curitiba, havendo uma' prnli­
minar entre os quadros do B__
d'eirantes e do São Benoo -

Pwgrama de recepção e les"cas::

Anuncia-se para domingo :t?im.ii'. '

bela tarde de futebol, no C'2n��
da, S.D. Bandeil,antes, com ai Vi­
sita do Bela de Ouro F.C_

�

ru;,.
capítal' paraha'ense, para dispu­
tar uma partida «rev2.nch"" ('o�
o Figueirense, desta cid�de_
Como se sabe, o quc.dra 00�

gueiren.:e enfrentou em Curit:i\llt�
l'ecentemente, o conjunto �
Bola de 'Ouro, perdendo pela <:.'lO­

cCl'e mínimo,� âevendo agora er.m­

penhar-�e a fundo para desm._.'l.'Ir
char a diferença daquele j6gU_
A delega,ção do grerrüo cmi­

tibano virá em onibus especial
contando 'áinda com uma. ,Úlí}tR
de c"rros particulare!, =-.a�
zÍl�do seus aficcionados.
4 caravana espcrtfva. i:'eü_ il!:;­

tivainente recepcionada em OX­

ford, eEtando programada a S'e"il:­

lis",ção de uma reunião lh!}çR:nm'
após os jogoS da tarce,
03 quadros d& s,n. Bandl":.'i....

rantes e do São Bento F.C. t�.
marão parte na tal'je e:pmü·i'::\;
interestadual, 'fazendo a preli­
minar da prova Pigue:.rensa.x
Bola de Ouro.

INAUGURA-SE HOJE A NOVA
TELA .DO CINEMA DA
CIDADE

Na sessão de hoje do «CiD.?

Brasib, será feita a inauguração
da nova. tela adaptada ás exi ..

bições de cinemascope, com ê.S

dimensões de 11 metros e meio
de comprimento por 5,50 de al­

tura, atendendo portanto ás exi­

gencias da projeção de filmes
Idaquela modalidade moderna. d�,
1

arte cinema.tográfica. I11: um melhoramento de ine­

gável significação para a cida- !
de que tem naquela casa de Iespete.culos· o seu pr'incipal sa­

lão de exibições de cinema. So_

1,enizando a, inauguração do mes­

mo melhoramento, a empl'e'3a,
Klimmek apresentará em pri­
meira mão tuna, das mais fam.o �

sas películas da M.G,M, - «A
Flõ!' que não morreu», ainda
não exibida, em nenhum doS ci­
nemas de Santa Catarina.

EDITAL
Pelo pr.esente' edital e; em cumprimento ao di.:posto m

,

artigo. 6? da. Portaria TI? 146, d'e 18-10-57, ficam convocaG'Os

os associados dêste Sindicato para as eleições da Diretorill.,
COl)selho Fiscal, Rep,resentantes no Conselho da, Fed81'aç2�
e I'espectivos suplentes que serão reali:?ia,das no dia 20 do C01'­

rente, em sua 'séde social, à rtm do Principe n� 226, 3'? anàP.:r'
salas 3.1/32 onde funcionará a única mesa coletora, iniehm,':
..!ia-se a voba,ção às 9 horas e encerrando-se às 15 horas.

Somente tel'- ireito a voto os associados que atende--
. rem todos os requisitos legais e estatutários,. senco condiçã�
para' va.!idade do pleito o comparecimento de no mínimo 2/3
dos que preencherem aqueles 'requisitos, cujo total é de ln

Ao se apresentarem para a votação deverão os aS::GCm­
das, exibir dO'cumento hábil de identificação.

Para Ol:ltros quaisquér esclarecimentos poderão CG a:;�1ll­
ciados se dirigir à Séde do sindicato.

sócias.

V. já pode fa.:t@r bordados com a sua Singer,
Qutomàtictlmenfle. O novo' Zig-Zag, "FASRION

AIDu, de Mc;rJ.'apJisação na sua Singer, permite
ªç.l"e�cel)Jªr ês�ç M:>que profÁ$s!9Dal, realS;ªIJ.ç!Q.

a apaFêncla da sua roupa, Não é necessano

ajuste especial. Não altem a qualidade do famél-
50 ponto da sua Singer. Peça uma demonstração
gr<!wita, a qualquer ve!l.Qedora Singer,

- .�
.' �,,'(
,

-'.'

com o "FASHION AIO"

, p
.',

�*
tU

GARANT� Q PRODVTO
1,.-

Q NOM�

* �;a��. rêi!J!fM! �s 'Lh$, �!§liJ lli��t;,!jriJ Ç9P.'p(I?Y
. - .-."'�'

-

,.\

G.J<jGSft SEWING MACH..INE COMlOANV

ANIVERSARIOS

Otto ZS:;hoerper -- Transcorre

hoje o aniversário nata.!ício do
sr. Otto Zschoerper Senior,
tronco de uma das mais distiu­
tas famílias do nosso município
e chefe das industrias de bebi­
das e refrigel'antes que tem o

seu nonle, assim como da orga_
nização dfil representa.ções, .sub­
sidiária do seu conceituado esta,­
belecimento. • Durabilidade ilimitada

• ·Côres e padrões exclusilt'os
• Qual,idade absoluto

Mesmo em idade provecta, o

ilustre aniversariante oferece.
aos seus associados e auxiliarl:'s
o exemplo de. trabalho coI19tan_
te, a que deve o respeito e a es­

tima de tôda, a' Rossa sociedade
para a qual é um dia de festa �
StH data natalicia .

E Só E FORMICA

A QUE TRAZ ESTA MARCA!

..., ..

. '�

"

", R. do Pri:ncipe,
315
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MOLéSTIAS DAS SENHORAS

Joinville, 18 de Agô t

� •••••'�TnT� ,�
VA.ltIEDADES

* MONARCaS ASSA.SSINOS

Decorre hoje o d�a natalíc'o da
S1:a. Helena Bueno ;Behnke', es­

pôsa do sr
, Harry Behnke

,

I Receitas
I «PRINCESAS"
1m gramas de açúcar
4 oves (2 gemas e 2 inteiros)

100 gramas de farinha.
100 gramas de manteiga derre­

.

�iqa
Essência de va!lilina e

ralado, a gôsto

r
-uma men'na, fil:liá da sra; ju- r cálice de' conhaque
Iia e ffOI sr

, Manoel Leoní; Doce de leite, a gôsto
=-uma menina, fílha da senhóra 50 gramas de açúcar crtsta-
Railde e do' sr Antcnio de O. )izado

,

Prado;' PR$PARAÇ'AO: Bater as qua-
-um menino, filho da sra

..Ma- 1'0 gemas e as duas claras' jun-
ria e, do sr , Evru:ist0 Frall� amerrte cem o açúcar, até for-
cener ; mar ·um creme. ·JUntar a rarí-

. -uma. msn.na, filha da senhera ':/a e' misturar suavemente com
Ana.' e do sr, Arnoldo :aetoni; j ;éolher de pau, Acrescentar

.

-uma menina, flIha da senhora . vanilina e o' jímão ralado, o

Wanda e do sr. João W. dá; onhaque e a rrrante'ga. Colocar

Silva; :�;n '-forrminAaSi rorradas de pa­
-uma menina, filha da senhcra pel, para evitar que m� queime

Lír:y:one e. do; ST·. Jcão, G. a parte de baíxo. e levar ao ror­

Sprin:g; na moderado por' uns 30 minu­
�uma menina, '�rrlila da rnhpr!lJ tos. Deixar esfriar. Cortar n6i
Clarinda e ,da sr. Manoel N. parte superior de cada um p.e-
MendeS ;. '1]&na cavidade e encher com

;
-um menino, filho da sta. Lin-'I ::oce' de Eeíte. Tornar' a [cc'Mr'
domá:r'e ,do:o:r João Loren- I a c�w:'dadc com a própria massa:

ceU. �. spain1+r' açúear' cristalizado.

�''DECISÃO- DE HOMEN"
A United. ArtiSlt com. orguilho
3:n11n.<'�a. UIlRa .nova 3lpres.e-ntação;
Tra.tars.6 de "DECISÃO DE H8'­
MEM",. e= O" grande artista,
que em "Mart&' e em "Vikings os
Conqui"'tad'"...res" já temeu o. pell':
.,amerntcr. de todos ccYl'ILO" um. ve,rl
dadeíro astro" ERNESrr BOifl".
a.UIiNE. David Brian. c:C,mpleta
o' elenco· e 0, filmil gerá' aprerSeil­
tado' tambrm h3.Te á tarder, p-1'l­
·,lileia:arnen·te, em· matín'é'e-e a, noi-
te' CGirrliJ. 219 JiliJme.

.Um liVl�()' acaba de aparecer nos Estados lJ .'
do de estra��ha� pesquisas comparativas -, .

lt1dos tratan.1
Assim, ficamos sabendo que, em 43 monarc .

!
40% cometeram assassinatos; na. França, essa

as bl'ltânlCc, 'ide 15% para, &3 sober�nos. Na. mesma list-a, GIl .PfOPOI·Ção i
ram com 4'1.% é os czares da, Russia com. 3"'" �Ult6a8 fI",I!f 10. ". I

* OS MAIS CELEBRES 'BOBOS' DO MUN I
Nas côrtes havia o bobo, indivíduo CO:llliér]

Do
!

O b L va' 'd' i qUe ,jl'� I, S no res. e va, as vezes, VI a prInCIPesca, '. n�rt�,
decisões do reí.

e I11f1Uia '1' I"8
;Foram bobos celebres: Gonela, do cluqu� 'l� ;

morreu com a idade de 65 anos e teve um en""
o �'€i1'ari1' l

A t
o,no de '

lr1�S rong, de Jame e Carlos I; destaco'U-se 11:1'c'. llObre. \
suas momtces !' deixou grande fortuna TriboUlet

orte Pelas 1
cisco I; morreu aos 58' anos, e teve hOnr8.8·e '. de Pran. l
Yorik. da côrte da Dinamarca; chegou a dir;"'rPr!'I'llégirhi. !. '. .

' _"" a'll5'\!gOC1QS do re�. �orra, de. FelIpe IV; �Ieceu 00111 .

n.� ne.

�� anos e fOI .p� de 28 f�lh�s. Chicot, de, HeJi);;;íqU�Tldade de •

Glz.-se qlue VIVIa na. mtImIdade dos nobre',. iNl' �II e IV; I
d�isóes da côrte.

' . '. ,)1!ito llas !
-Os bobos, seg�ndo alguns autores, moravam .

�
.

e ganhavam grandes salários,. Para eles mé.·o Ila:'{la;e�� lJa1ãric !
real... .

�. otOtBlo. !
* DO MESMO T�MANHO I

Certa lnO'Ça, uma'melindrosa do· 8uburbie co IsGies oe bonita, foi ,a.o 'Il,telier do Nicolau €' Ji1aw� tiOrn P�et�n.
Um. rapaz mEl'reno, é�egante' e clistinto eotrel< a �ta.Jl:a!··1- Que deseja, senho'l'ita?

' a,e'1dê"la.
Ela tirou da. carte�a um retrato l:iaa:ato, �;e&.�es lle .'

Ze erUM],rO&.mela, ctuZla e -o estendeu. a,o iii' '�;Io .",
qUIn.

. .. �
L. ç,u,@�.

,
- Quero uma amphaçao deste retrato, o ,melhor

.

nua,: . . .'
que te·

E dep:oj,s de uma pausa, fazend'o uu: tl'eg.�ito:
- Mas o'senhor fará o obségtito de deixár à heca ftO Ires­mo tamanho, porque está bem ...

CI N E, P A LÁ C 10
"QUE DEUS NÃO PERMITA" R'INA VALENTE, a Panarnourit \o.

- A E'€Jmex apresentá mais, um apresenta mais um espetáculo
de. seus grames :·juc.essos. SJL-· do. cinema alemão,
VIA P'l'N:AL, Raul Ramires, Jor- A linda Caterina Valente já
ge Martínes de Hoyos, em "QUE conquistou' o coração de todos

Sra. J()trefina Douat,

DEUS NAOr PERMI7'A»- (DitoS' �Ó por sua,s' grandes gravações Comemora hoje sua da.ta na­

no lo q/ui-eTa). 'em di:sno&. Veriham cuví-la can- talícia a sra , Josefina, Douat,
A híssóría de uma mulhar] tar, vende-e com Os propríos cSPÔS2-::lo sr , Arnaldo' Moreira

que na vida amou dois. homens'. olhos neste gr3lnd'e filme; 'l\iusL Douat
,

mas dJô'Sl'431 amor só restara em (Ias ínolvidaveis, danças ... '€! mu-

seu fim ódío f; crime, O filn1e lhere:3 neste filme q_ue iê�dn du. Sr:r,. llde-na B. Behnke
'

prcolamado como o �elhor per vlda alguma será um grande eS!.
parte da grande atriz Silvia Pi- peUaCulo, e estará para vocês,
111'],1, e· como- o melhor drama já

. s'€'xta e sábado no P.ALAiCIO.'
produzãdo. em estudíos mexíca. "MULHERES A VISTA»_ Sim,
nos'. Um fitme CJille mecherá cem está aí a grande produçã-, na­

OS n:ervq" do mais forte especta- eíonal, EIiJ!Gooeçado por Zé ·Trin. : Sr; Edgard Habn

dor,. CúIDO'V.€lIlte, realista e c.ruel'.- dade, o- ínncmparaveí cemíco Faz an{)s hoje o sr, Edgl15rd
. Tendo- em r<jua direção Tulío, De- nacícnaí, o Esitudio Herbert Ri- Hahn, funciGl'uáFio da .TclbrasU.
II!lcheli, ·s.ua, estré:.-a. esta mar" cher anuni:-.jia "MULHERES Á
(".ada >:lara.ho.}.(7 áf, 8 dia noitJe. no: VISTA". Gr.ande Ot8olo e Zé fa.
PALA,C,10L rão você>:, delirar de tant.o FÍl'" Sr. R41m Rolin

nésta produção de J. B. Tanko'. Transcorre boje a data nata­
Con�,uelQ; Leanclro, Renato R"s,- lícía do sr. René ROlin, filnCl(!)-
tter. €!Dmpletam o e�·enco. nárlo do' Banco do Brasil.

Mft;ú>tCIllS' e m'tl!i:'ta;, alegpa reu- (

nida n€.õite- f..�·me qUe :ixá arrom- JiGVlt!lm LoDIriltIll] F�
bar., Nelson Gonçalves, Emli1inha �ve=rla boje o j0Vlem 1,€1'1.1-
Borba,. Vixgini:a. LaJl1'8. a. grande J'jviatI F'i;S:çber. filliQ< dOi sr. Et,-
ved�. LjrA:'á< :Batista:. J�e;
C-roulaa-t,. Nettsa_ la:Mia,. Rlty Rei, . v�� FIscher e de d, T�.
Joel €!.e AIl1letda· semo,· 1ll!ns' que. FIscne;.'.
irã.(), Gtelíd.ao.- OI'· eweet.adm- com' ,

uma: gnm.d,e. e v.ariada fiu..'9'.;ca die

f:
Sr; WiElI:1c!im9iE' Seb�eder-

.

cárna;vaL Não pe-nltm efite pri,' F'a;z, ll.J:llOs hoje o sr.' Wa;IdleM
me_ir& €f gra;nGle- .E?ces�t;l de) Zé- mm:r. Scllroe:d:€T.,. fÜl1dOill],lh-io, de
Trll1!djl;de num, .I11mr eru::r1-�Wi'-

f INM! em campa; Alegre.
"DANÇAS' MULHERES E' MUSI� le�(b, 4'3.ra d'c;;n;r"g'O' nOI' FALA. .

OAS". =- Enc.abe'CCado por CATE� CIO.
.

COLICA.8 �-' COLl().AS

S'E DAN TO l
A,�, lrePás,-�&iQresas podem .su evitadalS coí"n (j USOl de ·8E­

DA\)ji��;:.:_ regulador e tôniCo de ltç;i& sedatira e �f!! cá-m­
pnrfadia; í1ici€Ii$a. DO tra�to' das dismeR1trtéilts, Sllas

eeesequ:êllrias.· �, pert'urbaçi)es da r;nenopa;�.

x

CJNE COL·ON
MUNDO
INFANTIL

.'

'* BOLSA GANHA LOTERIA
, '

ii·
..

:
�,_'.��'.:i'�.ll.l!:!J!_!t.":!_.-º'-!} •••."IY!L�_!�

Alproveítando a, plaixonite brj'tanica! peh:, Jotel'i;!' f '

1· t· d' .'d
. ," u(�bo·

IJl lea, urq grupo e m.ves"! 011'e& eriou ree-el111'lrrellto 1
'

•
•

•

"<. - la'111·
glaterrar um bolo: esportIVO ónde: 0'8 pa.lmtes;·ttirat'n 'ri� ,.

" _

-

,.

,) , �n1. c0rnodas va�vens da Bo-lsa, de Londres. Os pa,lpIte�r,c3·<i'" 'l .

. . � "'"".lJI1,am
G';? dez. tttulos cUJas cotaçoes em sua. 9pinfil;(i)', >1;'l'aig �ubir"m
_I'l·a;queIa semana. A Bolsa 'amar.rou a. cara p'ara a '1"1":'.

.

. 1"lU h!s"ilt)�chanclo. �e a mesma. é um debO'che, poréln;, '08 preme' .

res (,10 COnGUrS0 alegam que ()c sea Gbj'e'tívo é d@s mili. ;�_
d108: despertar o. mteresse do povo pelos' investimembs .

o

O·MELHOR
CO'lC�'UtO

DE MO;[,A5
Revendedores
Au,to.riso<Zl'os:

A rilO'PILAR. �l.(' �jL��,
.

;�
Rua' Dr..JGão Cn1i'n, 572
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Jt.!ízo de Direitt> d.a Se�ij,mdCl Vara da
.

C(H�:a!l'CC .
de Jcinvm�

EDITAL DE CI1:AÇÃO ,CO'flll O

PRAZO,DE TRINTA (30) DIAS
Dout{)r FRANCISCO JOSÉ demais têrmos do arrolamento,O
"'IGUES DE OLIVEIR<\, até final sentença, sob as penasROD� _.

. (I� Direito da 2a. vara e:a da Lei. E, pa,rl, que c1,egue aoJUlZ n;nn de Joinville na rcrma cenhecimento, ordenou o Ml\,'LCaIU,,"""" •

'

'a Lei, etc... Juiz que se passasse o presenteCi

FAZ SABER aos que o. pre- edital, que será publicado e atí-
editar virem, conl1 o- praeo xado de acôrdo com a Lei.sente .", 1< " D d

de trinta (30)' dI,alS, �l'le, rlcflJ�3 a 'O e pasaaclo nej;.ta cü18.d€1'

Juf�o e Cartório dos F0rt?s:- na de Joinville, cos 25 do julho de

:F'azenrla, corre o' processo ce' ll-.r- 196@. Eu A. T. GASSE:NFER'1':<'I,
olarneJato dos bens deíxados por escrivão, o -datüografet,r

'lecimento de Ca,rlos de 1'.8&1;, (a) Fr'ancis€Q José P.ótlti.g{J.'csfa
G' P traPereiIa e Mal'la omes H'ln "-. de Oliveira

Ê con;;tando que a he_;:de:t:_,'I. Juiz ci.e DIreito da 2$. Vam,

AJ]ELfJDE MOREIRA. Pli.REl-j
�A reside atualmente em hlga:· CERTIDÃO

i�c�to e não sabido, �!o PN- I
..'

sente edital, cita-a €!.wam;'-:o; I Certífico que afixei no, lugar 'le
para, no prazo de

_ tn��. ORe) ccstum�,. o edital a que se refe­
. onta.dcs da pUbllgaçao oeste no re a copra suprif.. Dou Fé.

�iário Oficial do Estade, diiz('x JQ.ÍllviJ:le, data supra..
sÕ'bre as· d'eclarações p�estadm; A. T. Ga.sse»jéMJl·

pela inventari,ante e aSSlstlr aos Escrivão.

r

União Jaraguaense Com Lott,
Jango, Celso, Doutel e Dornbuseh

����h •
. I

Convenção municipal do PTB homo�cga r-orne do:
ccndidcro perrepista à Prefeitura, também apoia­
do pelo PSD - Brilhcnte e entusiástico o decorrer

do conclave de 'sábado último na vizinha cidade

----i

AUTO VIAC..Z\O SERR�4.1\TA LTDA.l
..»

A l\falária é uma dO'énça
que produz febre, calafrios,
-dôres de cabeça e mal estar
geral.
Pata con:firmar o diagnósti­
co prOcure o d-epa;rtamélltó'
naeionaI de endemias rurais
� a Rua Jetêtlimo Coelhõ
...... 23-3, ná ho'tário das '1,00 à;s

18,00 horas diàriamente e

aos sábados das 7,00 às 11,00
horas, onde são efetuados os

exames de sangue e dístrí­
bnídos gratuitamente os me­

dicamentos anü-matartcos.

HORÁRIO:
JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.

chegadas às 12 e 19 (7) horàs.

MAFRA: partidas às 7 e 13 (1) hora.
chegadas às 12 e 20 (8) horas.

Jaraguá' do SUl, 17 (Do C81'- I vice-presidente e secretário ge­
respcndente j - Conforme .edl- mi do Diretório Estadual, Ro­
ta! de' convocação, realizou-se drígo LObo e JoSé Ramos, repre­
no dia 13 do corrente a oonven- sentando o Diretório Municipal
ção Munícípal d-o' Partido Tra· de Joinvi],lc, num ambiente de­
balhista Bras-Ieiro, secção de IlTIOcrát'co e de grande eordrali­

Jaraguá do Sul, ifara a oseolha dada, tivetam. if',jci� os t.r·ab"alhos
do candtdát0 a Prefeito nas do conclave, o maior até agora
eleições de 3 de Outubro do cor- realizado nesta cidade
reu'te :ma.. 'Apés vários é calorosog deba-
Na: hora desígnada, nos

am-I
tes, nos qua·i.:s· usaram da pala­

p!{ls salões da. Soeie:da� "I'iIra.- vra o Corone] Lson.das Herbs­
tabá", gEntilm€l'lite ç<edi>j� para ter, presidente de PartiJo,
êste fm, perante nUlDierosissi:ma I Deputados 011Ce Qaldas, E:'Vilasío
assistência, ínclnsíve uma co- Caon, Jcsé Miranda Ramos, Dr.
m.issão· d'e depu:ta:d€JS repl'esen- Arq.uimedes Dantas, Dr. tIrano
tando' a, Comis� ExecutiVa· Re- de Ca.rvalho., ve:l'€ador Vitorio
gÍ(mal, cwmpota ·àos· :lenhares Lazzani, Arthur Negl'i e outroo,
d�puta:;!;o· f&ie:uaI, :1ésé Mi'randra procedeu-se ao e$crU·tínie líecr.e­

, Ramos, estaduais or,Í€'e CaMas e to para a escolha do candUak)'
EvHasio Caoli1, teSpectiVa'\iente do Parti1!'l:e-, sa�nd'O vttorh'lsa li>0l'

Prefeitura Municipal de Joinville

Entre'ga de encomendas de padarias e Gonfeiiai'ias, lojas e armazéns.

à edificação' de um estabeleot­
mente €le -ensíno :

I - "Um terreno sito na Es­

trada T'!:ês Barras, neste M1ilIÜ­
cí�i<l, com �s segu'ílil:tês ooilfI'qH-

·

tações : a Leste, na e:x;têlls1l,o' ;iI.'e

4'4.45 metros CO'm tetms de. Max
N.e'tl:':y, ao Sul com duas linhas,
sendo uma na ex1iensã.0 ill!e

50,00 metros e ou t r a de

4'4,70 metros, com terras ele res­

pectívamente, Ernesto Popp e

Paul-o Re1mGlt, a Oeste, com

ditas linhas, IH!ndo uma na ex­

ter:sao de 15,00 metros com ter-
· tas de Eit'nefut0 J1"€lpp' e l'la exte1ll­
sã,:) de 25,35 metros, {}cm terral5

de Pálulo Rehnplt e outra !la cX'''­

tensã·o de 5,00 rnet1'€Js com a E!i:'�
tradu Três Barras e ao Nort",
na· ext�nsão de 94,70 mEtros, COOll

terras de Ma;;: H'<:usy, C0n.tengg à

á,�'Ga, de 2.473,34 mE.tl'cs quadra­
:iós. pertencente a Max !Ieusy,
€lU çUem de ãireitQ;
II - "Um terreno sito na Es­

tra·da. 'tr&s Bntras, neste Mi:l:fti­
cIp' o, cem a·s seguihtes confrtl1'­
t.açÓ'2s: a Lffite, ná extensão, de

c

15,00 lnetros, com t�rras dE! l\'!f!iX
,N�uSjy, ao '$ul, na exten'sã6 'êi'e

60/15 tílEotrbs cam terta;s é!'e Ér­
nesta !>opp, 9" Oesfe, na extetlBÍÍo

· de 15 00 mdros co111 a Es'ti'í!tla
T�ê� Banas e aO :Norte, na e�-

· tensão de 48,75 metrcs, com tet-
·

Tas de Pau10 Rehnolt, contendo
a área de 746,25 m8tros qua4:t:a-

I: d::>s, j;)erténc'ente.
a El'nesto pOIJ:P,

· ou quem ê.e dil"eito" .

I' II!:_ "Um terreno sitO' na Fis,­
! tl'il:C;l>J, Três B'arras, neste Mtttt1-

1. cÍpio, c::.m as seguintes cohfrófi­

f t'?ções: a Leste e ao NOrte l'efl-

'1' peGf,iva:rtJente" nas eXtensões de

J' 2'5,3'5 111etros e 44,70 rnet:rOS, 'cGlfa

·1: ferr.as etc. Max Heu!'.y, aQ' sul, 1�i1.

exté'tlSão de 48,75 mEtros C'(»r.tl
I tetT'!i;s de ErnestO' 1"opp e ao 01['8-

"
te, í':'a extensão. de 26.00 lil1e.tr:':3
coJ.tl a Estrada Três Bâti::zs,
contendo a área de 1.19g,30 Il1-e­

tros quadrados, edificada GCY.,·l,}

I uma' casa de álvenaria de tij'J­
I los, com 8{),19 metros qua.di·a;do6,

f
pert�ncente a paUlo Renholt, ('TI

qüsm de direi te."
.

ARTIGO 29 - Q presente l)e-
.

. creta entral'á em vigol' na d'a:�'�

1 �a sua, !,ublicação":'�VOgada5 :;\':;

, 0.121"05 ç.08S em cOno1'a1'1O.

j Comuniqus-se, Registre-S':l e

I Publique-se.

1 Jcinville, 20 de maio de ISIjO,
'1

Decreto No 953/60 I
esmag..dora maioria a fórmula
da, União. Jaragua,ense em tôrno
da càE'âiidatw-:a Roland Dorn­
eusen, càndídato dl(} PRP, tam­
bém all0'a.d0 pela pujante agre-,
mtação de 1>SI).

O Cidadão Baltasar Buscll:e,
lf'l·€!ftüto MU1'l'ícipal d.c J&ifl"

viJllé, no 1!lS0 de suas ati'i­

b1!üçiiiéS>, e];la; cOllfer'!'l1itJacte
êom o díspcsto 110 2.l't. (i0,
do Decreto-Lei n 3.3&5, ds
2:1 de junho ,de ÚNl:

DECRETA:

Estão, pois, de parabéns, os

três partid.os que formam a

tJjj,ião Jaraguaense, que levarão
às urnas. de 3 de Outubro os

.

eailGi.Q:aw8 LOT'I'-.TANGE>-CEL­
SQ-DOü'tEL e RQLAND, para,
a vitórIa liqUida e certa,

A:RT. 10 - F:cam declaradas
de util'ic!J.:ade pública, no� termos
do art. &�, alínea TIl, do D:CTC":O'­
Lei fi. ;t.365, de 21 de jU:1hC' je
f9n, é' stijeitas à 'JE5,apror::ri,a;rM
àmigável G1.!1 juãiclal; r..s seguin-.
tes âJ.'·�s de terras: d"stinfi..:la's

Avat:te, tl'abalhistas jaragua,­
enses, J!l'&ta a VlTÓ'RIA".

Transporte de ciga·rros, produtos farmacêuticos 6U pequenos engradados.

TIPO
: ..:,

Serlúço rápido de transporte urbU7lO e nual, em pen:as com capaC"idl:l.ae para 1:: peSS�(is.

. :lltLdanr.as, carreIo) e íre!es OH ']cral. Fúcil culapwção do chassis a qt�Qlquer tipo de

CCtnoceria ele medei ra, com plawfo.rma e grades.

Especialnlente fabrícado para- aquêles que desei�m
,Um\ caminhão com- a versatilidade de camioneta,
,com uma cap�cidade de car�a maior, ou ainda
ma.ior ire:1 útil de transport� para rnerca.dorias

;:relativamente leves e volum@5as. Equipado com

passante motor Ford V- 8 de 167 H.P., bloco em

iY' oferece mais raDidez e preá)ão nas entregas·.
;Chassis sup"H-refotç�'1do, de excepcional resistência,

; garante servico mmterrupl'O. CaSina com pira­
: '-brisa pau

�

o

'd 7 tros rle "isibili-.

i 1 OLa.mlco, e quase - me , .. --

'·�!��������iia::�;:.��r::;�:�:::.,;e"..,eg,uranç��Í�" ••E:":���:.�::�l��������NAL

BALTASAR BUSCHLE
Prefeito Mun:C)pal

Registrado e Pubhca(clo �C2St8.

lDi'ret'01'j·á, tio, Expedi>e1'l te'.
JGinvi],le, 20 Gle maio de 1950.
DR. AYMÓRlt PALHAR:il;r:;

Dü'etor do E:s;peJiente
- (Publicado novamente pc;:

t-:;'l' SalU<l oom c"m inCGFI."egâG).

Micro-ônibus pum 17 passageiros.

O· R,ECENSEAMEN'l'O
fax bemra tcd'os, não

ff."ejllllica;n{l·C' nir.g'úént. .:ni�
fict1.h:::r a l!':Jb!'e lÍlissão áo

R!õCEinSü&lntn4io é reflexo, �...."

I p<Ul'a !g.n.'D·rmt�ia ó:Jl en,1;á$l .fJ)&
fa.lta de esplrito di:) brasm�,

l�a;le

J P'fdmeir.� ESOO,�1!i

I Br�$i.!$�ãZ'Q1 d�
� A&mmístlraçuO
Comcrda;

Ca';"TOiS-SOCcrro, guinchos' e reboques, furgões e ambulâncias, canos de bombeiro e

transpor�e policia.l.

E·.c, 17 (Via "érea) A primei-
1"8. Escola de Adrninistração Cc­
mEreia,l do nos�o país, r2csnte­

J ;nente cria.do, Pdo SENAC da

! Guanabara, vai inicial" suás ati­
, \'·.d;:;;:lCs' hOje com a abel·tm·a,

� ,;0 Curso Intel1si'vo de Proble­

� filas 'Tributários, mi:t1istra-jcs pe­

i lo Pf"of. r-TéI.son B·�aulnont :;\-1&};­
; tos. li.. Ewo13 obedece á SUPi rvi­

{SãO .:) direção de: Prof. Frallcisc0
., GQn�.es de JVrattcs e realiz:::..rá,
1 'J.!ém do. Curso de :Fcrmaçã:J de

1 Ad:ninistradores, um int"n�:J

�rGg:zl11a (.:2 Cursos de Esp'ecia:
llzaçao, como os de Ol'ganiza,çá'3

jd!)
Traoalho, Recnita!1llim.to. Se­

leção, T:rei.nan1e.rlto, Re1;S_-izór.s
nun1R,nas no Trabaiho, Rera.;i$'Ôs
PÚbli:ca.s, P�rotnoçãQ dp. Vendas,

I Pc.�··\.üsa de ]\'1erca,jos, Propagan­

'I da, Market'ng e (v:tos. Os CU1'-
ws s,:r�o ministrados FIa se�l-=
do SENAC, na Rua Sa.nta. LUZl�J

1125 - 3" And .. nas en:mresas C0-
l n1erciai.s� �or ..

·

correEPo;1.dên::;ia,
�

e

12.ÜldF .. PC-�·8 Rá(�io.
! O primoiro curso. intensivo d8
l P·.L.dTI!inistt:?Q<Í.) C::.m,<::rcial t�yá
f . �·,';"i:) tarnbérll hoi(') co:n dUl'3.cã·"g1f " .• .I..�_.I. .J......L. �

! "2 3 mes?-s, eluas. aulas diária,

I d" 181'1 10m {ti> ::i0 hQl"aE, abran­

l;endo_ :?S scg�hltes ;::rs::PliE[-!,;:
I ;"l'lnClplOS de AnmmJsora"ao. A<!-

1 :nintstracãD &0 pes.�oalJ Relaç6e:.>
i :.iunlalla.� -c COlTIunica.çõ€sJ If.?g!f.­
I laciu{ Tr'butlrüt, Téenica C:nts.­
t r)il� Organl:l�Ç:§_(I c ?rC!TIoção r:1�

{ Ve7:·jas. As r!-..atrÍculas. ·2ID !.L-�:­

! "U.2ro Hrr..ii8..:Jo. :;T0Ce111 s�r �..:.i��1.5

"l� R"a fi ''''H'� Alv;n ::1'1 31 :',',-

t �i;e-;Oj�, ���·l;�:'lile·l;�';,'
-

c19.� 12 ,�j

{ 19 r.::JraG.
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I Ultimas do Bolão i
�. �
� �

·,���g;[gj�il!1!fil.rg)��1lI �������[gJ���lB)

[Esereve ; "27'" I E por falar no "7 Vidas", dia
•

I 27 �sse Grupo estará excursio-
No último sábado, dia 13 ob-! nando a Curitiba, onde enrren­

teve a Seleção da Sociedad� Es- tará' o "Tiralvo BOliche Clube",
portíva Guaraní, de'Pírabeíraba, da Scciedade de Tiro ao Alvo
uma brilhante vitória sôbre o daquela Capital.
"Be-Ião Clube Coqueiros", desta - - - - - - - - - -

cidade, quando, pela, contagem O "Estrela Boliche Clube", da,
de 1.458 pontos contra 1.445 do. Liga de soctedades, estará pro­
seu adversário, levou-o de ven- xlmamente jogando amistosa­
cída , Pelas passagens, houve mente em Pírabcíraba do que
empate de 3x3, o que, aliás, é o daremos maiores d�taihes' opor­
costume tunamente , Aliás,' êste clube
___ - - - - - - - realizou seu Jôgo de Rei no úl-

Nessa partida. o jogador Juca, timo dia 11, quando, em hri-
. do "Ccqueiros", .foi o primeiro lhante atuação, sagrou-se «Rei"
colocado, com 149 obtidos, fi- o Eugênio Parucker, e "RAl­

eando em segundo o [cgador Rol! NBA" a Frau Rosênbrock
da. SelEção de GuaranÍJ com 146 __: - - - - _:_:� -,_ -

�)ontos·. "O "Estrela Boliche Clube",
__ - - - - - - - - que é presídido pelo snr. RucÚ
Sem dúvida essa vitória

.

da Neumann, estará

ex.
cursíonando

,.Seleção da sociedade ouaranf também a ouaratuba em data
de Pirabeiraba, é muito. merító-

.
futuJ;!J" mas .N�m disputa de bo­

ria, tendo em vista a fôrça de Ião. Apenas fazendo intercâm­
seu adversário, rsconhecíríamen- bio soe al ,

te Um' dGS maiores, se não o. - � -

�
� - - - - -

maior clube misto de bolão de Segundo soubemos, o "Renas-

Joinvjlle. cím Bolão Clube" prepara um

___ - - - - desafio a determinada Associa-
A segunda partída será díspu- ção de classe de nossa cidade,

tada dia 17 de setembro próxl- por motivo do "Jubileu de Pra­

mo na cancha da S.E.R. União. ta" da mesma em outubro próxí-
-

Palmeiras, reduto do «CoquBi- mo. Novas notícias sôbre êste

ros", quando êste desejará na- acontcctmento em uma próxima
turaímente ir a revanche. Esta-' "últimas do Bolão".
remos presentes ao· aconteci- - - - - - - - - - -

mente. Sabemos que é pensamento da,

direção da Socieda-de Ginást,ica.
de Joínvílle, introduzir alguns
mejhcramentcs na cancha de'.
bolão .ti:;., "Vetuana", meihoran­
do-a s8nsivelmente. Nossos pa­
rabens a d'reçiio da mesma, e em

particular a seu dinâmico Pre­

si,dente snr Hercíliü Hardt.

o "Grupo de Bolão 7 V:das",
vem de conquistar O' Troféu·
"MetalCu'gica Duque" em valiosa
vitória contra o "2·1 de Abril",
da. Lig'a ,de Sociedades, enrique­
cendo com isso. sua já bastante
apreciável coleção de troféus.

MOVIMENTO DA J.D.D."
.

E� sua reunião d� '16 do cor-Irente, a .JI?D julgou os seguih­
tes pr'ocessos:

PROCESSO NR. I07/6ij

Referente a.o jogo. realizado
ehI 7.8.60 entre Floresta :x: Amé_
rica por maiôria de votos f('li

aplicada. a pena de advertência
ao .a.tléta Cleuson de Souza Re­

zende, do América, perdendo a Icondição: de infrator primário.
por infração ao art. 257, do

CBF. Por maioria de votos foi

aplicada, a pena de advertência
ao. sr. Affonso Zabot, técnico do,
América por infração ao. an.
257 do CBF.

PROCESSO NR: 87/60:

Referente ao jogo. realizado
em 31.7.60, entre Aventureiro xl
Aviação., ·por ma.ioria de votos
foi a,rquivado o. .processo acima,
que tratava do protesto do. A­

viação. E.C. contra o. Aventu­
l'eiro.

PROCESSO NR. 104/60:

Referente ao. protesto do. Ca­
xias F.C. contra o Fluminense
F. C., {) Fluminense F. C. como

. incurs.o no art. 2ÓS do CBF.

Referente ao jogo realizado
em 7.8.60, entre Flúminense F.

C. x São L&iz A.C. Por maioria,
de votos, considerou-se que o

'atleta Dirceu da Silva, incurso
DO artigo 256 do C.B.F., está

suspenso por uma partida ofi­
cial.

CITA'ÇÕES

I'ROCESSO NR. 93/60: PROCESSO NR. 111/60:

Referente ao jogO realizado
em 14.8.60 entre Floresta e Flu_
minense, o atleta Alceu Miranda,
do Ftoresta,( p�r infría,çãio aos

arts. 249 e 257 do CBF.

Referente, ao jogo re3lizado,
em 31. 7.60 entre Caxias F.C. x
Fluminense F.C. Por maioria
de votos o atleta Arno Hoppe do
Caxias F. C. foi suspenso por
uma: partida o.ficia,], como in­
curso no. artigo 250 do C.B.F . PROCESSO NR. 115/60:

O Fluminense F. C. por infra­
ção :w �rt. 207 do CBF

.

PROCESSO NR. 96/60
. Referente ao jôgo realizado
em. 31.7.60,.. entre Opel'ário x

Fluniinense. Por maioria de vo­

tos, foi aplicada a pena de ad­
vertência ao sr. João E. Silva,
árbitro da LJF por infração ao

art .. 226, do CBF, perdendo a

condição. de ülfrator primário.

PROCESSO NR. 64/"0:

*i'ri1i •• i.I •••••• 1,1 ••• iIifi. I i ••••• ''Ti i •• i.* •••:•••••• ISI •• "fi·.';
ENCURTE O tempo de sua viagem com as

'"',

novas LINHAS DIRETAS pam CURITIBA
.ITAJAí e FLORIANÓPOLIS.

Escreveu: Luiz Mauro, da. A-5

Após o encontro de domingo.
em que Floresta e Fluminense

empataram pôr 2x2, os números
do certame da divisão extra de

profissionais são. os seguintes:

JOGOS REALIZADOS - 11

TENTOS ASSINALADOS - :n
Caxias .. ,. .. 13
Fluminense 9'
Floresta .. .. 5
América ..

MAIOR ARRECADAÇAO

Domingo último prosseguiu' c

campeonato. da Dívísão. de Ani�,­
dores €la Liga JÚaguaense., de
'Desportos, com O· jogo' entre . a.

Clube Agua Verde e Botafogo F.

C. Deveria também travar-se a,'

peleja entre Aval e Paraná em

Guaramírím, no entanto o. árbi­
tro sr. Otavio.Cardoso suspen­
deu a mesma por julgar o carn ,

po em estado impraticável. O

Avai entrou com recurso para a',

Junta Desciplinar Desportiva,
por não se conformar com a de­

�isão tomada. pelo árbitro. Até
o momento em que redígíamos
estas notas ainda não temos. ne­
nhum a. informação da decisão
'tomada pelo órgão de JustiÇY.1,
informações que poderemos dar O Departamento ele Futebol
na próxima semana. do C.A. Baependi, anunciou
A peleja. entre o Clube Agua, que expediu ofício ao Flumínen­

Verde e Botafcgo, constítuíu-se se de Joinville, convidando-c
numa verdadeira surpresa, por- para uma. partida, amistosa no

quanto, ao estar o. Botafogo com próximo domingo em Jaraguá dt)
a vantagem de 3 tentos no mar- Sul. Não é ainda do nosso co"

cador o Agua Verde consegue nhecímento," a decisão a qUB

surpreendente empate,' quando a chegou a. diretoria do, Fluminen­

vitória transparecia certa para, se, no entanto podemos anunciar

o Botafcgo . Para uma. idéia: que.o público. esportivo agua.r?a

I-mais.<
exata' vamos transcrever' a com vísível 'ansiedade uma apre.

marcha da contagem. No pri- . sentação deste conjunto, para.
ISTO): DE SEU meíro tempo o Botafogo marcou poder observar o que <1e falo é

INTERESSE. . .

:
por intermédio de - Acácio, aos #capaz esta equipe que já goza

AprQxilli.a.-se' rápidamente a 11 minutes, registrando-se a vi- dé prestigio em' nosso meio d:'
data do so.rtéid dos 1Ó sensacio- tória p3rcial 'dos botafoguense3 vido ao. que se tem lido e OUVI'

nais premios, sendo o. primeiro, pela. contagem minima. Nã "fase;! do a seu respeito. Uma, partid�
um Automóvel «Dauphine» 1960. complementar volta ° Botafogo, I de gala poderá surgir domingo,
Adquira o. quanto antes o seu a marcar aos 5 minutos por in_ dando.-nos antecipadamente uma

cupon nume�o, pois as previ. termédio de Arno.ldo, aos 15 mi- -idéia do que será o. eampeonat�
sões afirmam que irão faltü,i' nutos Ziele (Arqueiro do Água" Estadual na 5.á Zona., pois Ba�·
cupens. Este é. mais um senss- Verde) ao tentar espa.ln).ar umal pendi e Flumiinense estarao
cio.na.! lançamento do. Grande bola. chutada por Ren�ti,l'l�;lü, 00 compondo. esta �ona, juntamen-
Teste Esportivo da PRB2, faz de maneira infeliz e empur- te com outros tImes.

ra 'para dentro do gol; aos. 25
minut03 AgenGr assinala o pri- A EXCURSAO DO

meiro tento Alvi-Verde, :lOS 27 AC,\RAI
minutos S�lJará marca de p-c-
nalti o segundo gol do. Agué\. O

.

esquadrá'o do Acarai ve�
Verde, e a03 44 minutos, no. apa- cl.e realisar nos dIas 13, 14 e

gar das lUE-es,. Agenor consegue uma excursão por Canoinhas �

.0 empate aproveitll-ndo um co- Mafra tendo no dia' i4 preliado
chi'lo da defesa botàfoguense. em Canoint.as com o -santa

Fo'rmaç§,o das equipes: Ag:.la Cruz loéal e conseguido brilhaD­

Vel'(:e com Ziele; Picolli e Zéca,; te vitória por 3 tent03 aO. Selll

Borbinha., Sabará, e Waldemiro; dúvidas uma grande vitória. pa·

'Darci, Agenor, Belling, Donini e ra o Acaraí e mais um Jour�
. aen<e Dli!..

Jorge. Botafogo: Mario; TarcL para o futebol Jaragu ".

cio e Meie!'; Keiser, Pereira e 15 o esquadrão rubro jegou e�,
Walter;. Renatinho, Amandus, Mafra onde foi derrot,.do peo

Arr..o:do, Antoninho e AC'dcio. Peri Ferroviário por 3 a 1. .JUS-

Juiz: Januál'io Pincegher. tifica-se plenamente esta deITO-

Classificação. - Após a se- ta do. Acara,í, que além de eD"

fl·enta.r um advel.oório poderosorO'gunda, rodada do turr..o, falta.n- ""'. anterl
do 'um jcgo: 1.0 lugar - Clube jGO'ou cansado do Jogo

d' e'
Ag'ua Verde e Botafego com 1 e da vi?gfim .. A:0S atlétas e c:ml
tento ,cada; .2.0 lligar - Paraná tores cio' Acaral os nosSOS

DO-
.

. l'a'S terTiOS
e Avai com 2 tentos cada. pl'lmentü3. Nos, a I "

. 'm�DtoS
Quanto ,:ws jogos para do.- tado grandes desenvolVI. Se'

mingo, salvo decisão em contrá- na. S. D. Acaraí que ass;: Jili"
rio da, JDD deverá realízar-S0 prepara para o Campeona

.

sómente o jogO Avai x Para.ná, t�dual.

jogo este que não realizou-se do_
" José-

mingo último. - osorIO�

Festival Esportívo do Santos F. CF
.

.
'. Visita do

2Cotejos no Sába.do e 5 no Domlngo � p w

Bctafogo, Líder do 20. Divisão de Curitiba, DF °n_
to Alto do Grande Festivo! da Rua Coronel ro

CLASSIFICAÇÃO POR PON­

I TOS GANHOS .

1.0 Caxias .

2.0 Fluminense
3.0 América
�.o. Floresta ..

PRóXIMA RODADA -

plemento da 'última rodada
AMÉRICA x CAXIAS

CERTAME DE ASPIRANTES

';'c""if!,
JOGOS REALISADOS - 11

TENTOS ·ASSINALADOS - 26
Floresta .

Caxias '

.

América' : ..

Fluminense .. .. .. ..

10 tentoi!
8 tentos
7 tentos
1 tento

ARTILHEIROS DO CE:RTAMI::
tentos

Norberto HopPe (Caxias) 5
Bia. (Fluminense) .. :. 4

Osmar (Caxias) .. .. .3
Daniel (Fluminense) ,. .,.. 3

Pêpê' (Floresta) .. . , .. , . 3
Renê (América) o. ../...... 2

Paca (Caxias)... .. .. ,..... 2
'>Kalef (Caxíasj.>..

·

..
·
.. '.... 1-

Erasmo (Caxias) .. .. .. .. 1

Alceu (Caxias) .. ,. .: 1

Euclides (América) ..
1

Chique (América) .. .. .... 1

Ratinho (Fluminense) .. ., .'. 1

Caranga (Fluminense) .. >.' 1
Laurinho (Floresta) .. .. .. 1

Campeão (F'loresta) .. ..... 1

Jogo. - Caxias x América

,Sr$ 49.650,00.

MENOR AR,RECADAÇÃO
Jogo - Floresta x Fluminense
crs 3 ;'030,00.

TOTAL AR,RECADADO
Cr$ 144,180,00

SALDOS E PREJUIZOS
Caxias - 13 tentos a favor e 5
contra - saldo de 8 tentos.
Fluminense - 9 tentos a favor
e 9 contra - nem saldo nem

déficit.
América - 4 tentos a, favor e 7
contra - 'déficit de 3 tentos,
Floresta - 5 tentos a. favor e

10 contra. - déficit de 5 tentos,

CLASSIFICAÇÃO POR PON­
TOS PERDIDOS
Lo Caxias .. 2 pp.

ATAQUE MAIS POSITIVO
.Floresta - 1:0 tentos

Grande Teste da PRB-2
P. Santista
Sar"tos

Éscritório:

QUEM PERDE, GANH;\! ...

GOLEIRO MENOS VASADO"
Araújo do Floresta, com 2 tentos

Procedida à apuração do,
Grande Teste Esportivo da PRB

I-2, referente a. rodada do. dia 7
de Agêsto de 1960, constatou-se

que não houve acertsdor para o

primeiro lugar, isto é,' com 13.
pontos.

Igualmente para, o segundo lu­
gar, com 12 pontos, não houve
acertador ,

Para o terceiro lugar, com 11

pontos, houve 17 acertadores que
fizeram juz 2..0 premio de Cr$
30.000,00. .

Os jogos que prevaleceram pa.. _

ra a contagem ele 'pontos, foram
.

os seguintes:

VENCEDORES E EMPATES:

Corttíba
Cancelado.
Guarani
Irãtí

Operário
Empe.te entre COl'itiba e

Aeético. (juvenis)
Clncelado

Ipiranga
Empate entre

e América
I Botafoge
Portugue.sa

Houve apenas um acertadnr
com O pontos que foi o ,sr. Ade­
mir Cesar Hein, que fez juz ao

prêmio de 1 Litro de ROn Me­
rino e 2 caixas de coca-cola..

E Atenção Para o Sorteio da
Lotería, Federal do Dia 6 de

.

Agôsto de 196&
1.0 prêmio - 111', 32.116 -. 1

bicicleta HM.
.

2.0 prêmio - nr. 16.912

jogo.' de Chá e Caré .

3.0 prêmio - nr , 16.867
Paleto Esporte.
4.0 prêmio - nr , 11.031

Liquidificador.
5.0 prêmio - nr, 03.941

casaco, Qep' Senhora.

FUTEBOL INFANTIL:
.j.

América M.irim 6 x P�rt�guesa 2

P,ara o América, Marcaram Fernando (2), Aldo (2),
N'eno e Tavinho (Contra) Paro a POr'lugu2sa

Assinalou S�lvio (.2)
. . ....

Prelia,ram am.i.stcsamente no

I
consighac1çs por Sílvio: Mediou

'dom'ngo p9s�ado os conjuntos a contenda o garoto L'ca, V01gt,
mirins de América c portuguesa, 1 tende' como bandeirinhas oS ga­

p-uas esquadras da várzea infan- : rotos Humberto e Eliseu, tudo
til de Joinville ..Existe entre as

! transc:rl'endo p e r f·� i tamente

duas falanges uma 1'ivalidu·:.le !lormal.

enGrmt, e qualquer encontro A refreg::t foi cc·lebrada no

que .":e marque entre os do;s qua- gramado da portuguesa, numa

dres desp::rtE!. G' total interêsse das laterais '::ia. Rua João colin.
·dos muitos aJiccionados d·os Em virtude do campo ser muito

r�1esm�s. pequ�l1e, os dois quadres atu9.-
ra111 cóm apenU3 7 jog;adOl'es.
No próximo encontro, que será
efetivado num camp-o oncial,

I ambos al'nharão com onze figu­
ras. F.:rmaram ot; dois quadre:>
com esta.s constituições: AM:É­
RICA MIRIM: In,n, Escurinho,
Adilson, Ccca, Fernando, Neno e

Aldo. PORTUGUESA: 'Iute.

Dario, Francisco, Tavinho, SIl­

vi.o, Miro €: B'óca.

RIO 13 (V .A.) - O Paraná
(Ponta Grossa) será a sede do

-próximo certame brasileiro ju­
venil e bola ao cesto pro.grama­
do, para o ano próximo, no mês
de' julho.·" Isto foi o qUe ficou
confirmado na últirn,a reunião da
CBB, cuja àiretoria apreciou o

1IIA'II'l��' I.tal' !!!!!!:gr!!!!! !!!!!:== := !! 3 :::r

. -Escritório Jurídico e, Contábil {
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES !:Advegado e Contador

ComercIal Traba.lhista

Ficam citados e -intimados a

comparecerem a próxima reuni- MADRID, lEi (UPI) - Juan

ão. da JDD a se realizar em 23' Carlos L:renzo, antigo jogador
do. co.rrente (terça feira,) pe}:;!,s, 'argentino do Atlético de Madri,
vinte horas os iNdiciados nos foi encarregada de negociar com

seguintes processos: 'o Boca Juni.ors, de Buenc's Ai-
res, o passe do craque brasilEil'Q.,
Waldir Pereira. (DUi).
Lorenzo,. atual treinacilor da

equipe �spanhoIa, da primeira
divisão, Mallorca, também decla­
reu estar: autorizadc· a tutal' da.
transferência d-o jogador salifil­
lipo, o qual custaria ao clube

q,�!0 se interessasse pelo i!!eu con­

curso, a quantia de 100.000 do­

lares.

GOLEIRO MAIS VAS >\DO
Nelson do Floresta com I! tentos

I'DEFESA MENOS VASADA
.

ICaxias, com 5 tentos

DEFESA MAIS VASADA
Floresta, com 10 tentos

ATAQUE MAIS POSITIVO
Caxias, com 13 tentos

AT.AQUE MENOS POSITIVO

América, com 4 tentos

EXPULSõES DE 'CAMPO
SOU:i3. e Béto do Floresta,. no jó_
go contra o Fluminense na :.l.a.
rodada do turno; Chuvisco e E-

- rasmo do Floresta. e Caxias 1'es-1pectivamente no. encontro entre;

Caxias e Floresta na La rodada.
do returno.

PENALIDADES MAXIMÁS - 1

Contra o Floresta, na partida'
com o Fluminense e convertida,

flor Ratinho.

JUIZES QUE ATUARAM
Ota.cílio Ramos· - 2 vezes

.J3enedito Campos - 2 vezes

José Pio de Lemos - 2 vezes

Levy Selonke - 1 vêz
Amilton Carvalho - 1 vez

Miltom Pereira Chagas - 1 vez

Otavio Cardoso - 1 vez

/Vicente Pereira - 1 vez.

INGRESSAR�A D'!Dl
NO BOCA JUNIORS.

....dvocacla:- ClvU -

Cr1m1DaÍ.
ContabUidade:- LegalizaçAo de livros Escritas

.

comerciaM! PeritageIllJ judiciais e

Extms Judiciais ..

Fluminense

Empl1te entre
Palmeiras.

P. Desportos

Botafogo e

Botafcgo 4 x Olaria 3 )

PatuguEsa 1 x S. Crit;t-ováo O !CLASSIFICAiÇAo iApós a quarta, etapa é a S2- )
gtlÍnte a,. classificll.ção: 1.0 - aIFluminense e Am�rica 1 i)P.; ����.��M�i�l�l��������r���_��_�..����··�R�'�'�'������T_�:�·jV,
2.0 - Flamengo 2; 3.0 - Bo-

" taf.ogo C' Canto do. Rio, 3; ·to -

,

Bonsucesso e VasGo', 4;· 5.0 -

Bang.u, 5 ;.. 6.0' - Mad'Ureira,
portuguesa e Olaria, 6; 7.0
São Crist<ovão, 7.

PRóXIMA RODA};)A
.

São os segUintes Os próximos
jqg'os qUe .cs·rrespondem a quin­
ta rodada: América, x Bangu,
Fluminense x São Cristovão,
Portuguesa x BonSUC@6I;fil, Can­
to do Rio. x Botafogo, F�:!l.1engo
x O�;,,:';.1� M�jU1�elra x Vasc,�.

Nova Frota ôe ônib.us Último Tipo

SUPER ..P·ULI�MAN
'� '.

O Máximo em Confôrto e Seguro.nçq.
Viaje descançan'do em poltronas reclináveis.

pelo
RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTOA.

Ruo 9 de Março 361 - Te!:- 258 - Joi,nville

C,A MP EO N A,:rO
CARIOCA

Resultados da 420. rodada. do.

turno:
Flamengo 1 x Madurfl'ra 1

.Bangu 3 x Bonsuccsso O
C. do Rio 2 x V. da Gama 1

Na peleja ,2m que�tão a vitó­
ria p2rtenceu nítida e merecida­
mente ao onze mirim do Amér:�

ca, pelo estardalhante marcador
d2 6x2, fruto de uma melh:l'

apresentação dentr.o da cancha.
Para o América Mirim marca-

ram Neao,· Fernando (2), Aldo

(2) e Tavinho (contra). 03

·dois tentos da Portuguesa foram

Rua 9 de Março, 595 JOINVILLE

8 pg.
7 pg.
4 pg.
3 pg.

10 pg.
6 Pg.
4l!g,
2 pg.

Paraná organizará o certa.me brasi.. ·

leiro juvenil de, bola ao cesto de 1961
�:;·ria, disput.a'::io em Belo Hori­
zonte, cüm a vitória mineira. O
relatório. foi feito pelo sr. Mo­
riah SiIva, vice-presj'dente dos
Intel'E'sses Técnicos. Fic!!,ram na

suplencia do Paraná o ArÍl��pi,
,.

o Estado do. Rio .e o. Rio Grande
do sul.

América - 4 tentos

J

DEFESA MAIS VASADA

Flocesta - 8 tentos
PR()XIMA RODADA _ a

, ma dos titulares _ Illei.

Com- �
=
5
ã1lUTE
BM FóCO O CAMPEONATO I
DA DIVISA0 DE i

AMADORES
PROVA CICLISTICA

A exemplo dos anos anterio.
res, também neste a data de 7
de Setembro. será festejàdâ tam.
bé:n com ,'.uma ,próva,.ciclistica.
Sendo. o percurso entre Jsráguá.
do �Ul-Corupá, ida e volta. Aos
vencedores serão ofertados além
de medalhas, preltlios como bi .
cicleta, rádio etc. Poderão w­
mar parte sõments atlétas resi.
dentes no território da Liga Ja
raguaense de Desportos, ou sej;
Guararnirim, Jaraguá do Sul e

Corupá.
.

..
-

.' ,

BAEPENDI QUER JOGAR
COM O FLUMINENSE
(Joinville) DOMINGO

1

1

1

1

--- cisco Gomes ---
_ T,.urCllÇO'

d
."

08 00 ho-as' SaO "'"

Em outi'c local e5ta jiagll:a i -

, .).. F C.;
anunciamos mais desta.cudam�n-

I
F. C. x FaIxa A�U� t�ranas rO'

te o Grande Festival ElSPo�tiV? �
- 09,00 ho:a:. �. C.;

que o Sar:.tcs Futebol Clube if.\rU I dea VIsta x S�dll�a nwresui ji'G
re?!Ízal' nos di:!s 20 e 21 do cor- - 10,00 horaS. E

(, rente mês cm sua praça eb (õ;3- x Stein FC.

portes à Rua CeI. Franci�c::; Go-· Na parte da tar�le: .oliJl]ing!�
.

_ 14,00 horas:. PIo
.'mes, em e:,memoração ao f e'l:! FCq,ul1sta '

1-12;' An'versário de Fundação. Juventus FC x '"
.

principa-
Para. que Os leiteres tE:nham co-

I
- 16,80 horas:

FC (líder
nhecimsnto das intere'ill::anlé.3 Sa.ntos FC x Hotafog0 'da2e

de

pelejas futebolí�ticas ali a 'se da 2a Divisão da CI
.

efHivarcm, passamós a, :ll.presel1- Curitiba').
. I 11!J,'Jerâ nO'

tal' o prog-rama da parte esp.Jl'- Durante o FestIVa
1"0 J:lill'

_. aO /1" '"'

tiva, c;ue é o seguinte: local: Rifas, '�lro pescaJJ..,
"OS Jogo de Argolas,
'" ,

dI!'
Ltc serviço .

Funcionará ainda o.
. tóriaS,dedIca 1Alto-Falante para. . ia loc3-

ornere "'81
patrocinadO pela c

ré!1l P'"
<

DiviÍ'tam�se e coüpe santo'
.

o. engrandecimento da
cepdO a�

Futebol Clube compal'e .:>

seu 'festival!

SABADO: Dia 29 de: Agodo
- 14,00 horas: Estrela do Su1

F. C. x Pingu;m F. C.;
- 16,00 horas: S. E. R. E1es

São de FaIÍülia x S. E. R. Pa­

pai é Ho'm.em ,:gom.
DOMINGO: Dia, 21 de AgOSt3
Na �arte da manhã:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,!!,lr�I�'�TON Texas -rr Um dís» dera ser usada vantajosamente W -
'.

! Sabão LUIZ XV lu}1:oDS -tic; que serve para, pelos a.tletas Experi t d I
ASHINQTON _ Paraquedas ] I Iii I

p05itiVO °l'eO'istros imediatoS. das lo dr Joseph L ln m�� a a pe- submarinos serão utllízados pelo I O, melhor sabão. Pê- I' ,:,i11 O
!I'

lllese" .

''b'l CObl:'tânioo'
, ons�m,medl- Serviço de Costa e Estudos Geo-t I portunídadi d F C

· 11I�
e.xa ões digitais fOI, eX1 KO

'I L., '.
a. droga, uenornína- '

désicos dos Est3.,dos Unidos na
I didos: Rua 'MaroJ'O

'

:�' .
I e e azer Qrrelr� 1,"1'1,jJ11preszj, Divisão de EletrônLca, (a «Va,ndase Buccal» P€i"m..iti'

"
__�', _

."'" '"
"

,

i a I!:.u..

aquí �e {l, Vough». Diz-se que qú.e pugíüstas, d
'

.

,e! c.iservaçeo das corrent!"s oceãni- n. 90 - Joinvil le. 1, 'i,l
cna.nce '

rraasam as sua =1"ta �res termí- c�s. Os paraqued,as serão sus-

111
li:

d&.G ,osões são de tal clare- � ü S li as menos 038- per d 300 4 . .

. n
I 1

as jlllPle" poros do" tigados ,Tod
. ':

nsos e a, 80 metros abat-

II] MAD tSO'N S IA I t
-

C" d 11'1
até mesmo 'Os " , avia a «Varida sa x d fl t d

" I,.' mpor açao e. omerCIO, cem se, e em I

ZlI Que f' ílmente vi
"

Buccal n-'
.

o' os u ua ores na superfl- , 1 I"
, '_ se tornam aCI

'

,
-

» ao serve pará minorar cíe (;0 mar. Um" cuidadoso estu-
" \ rÓ,

" iii ,I

d��� U'lna de suas possÍ'�eis a- os efeitos contundentes de um cl!g. dGS flutuadores, que serão 'H- p
o'�'

.

�il�,,:,I' Curitiba, procuro 'elementos aptos em contabilrdoda com boa for- ii!
sJf oç'óes será a rápida, ídentí- :potente direto 'aplica.do na pon- 're,C'IS'� ...se r

iI' "

pllC�_ em bancas é outros es- " ta do queixo.
' rastados pelos paraquedas, dará a �

in

ficaçao tos comerci'is o '

_

as direções e velocidaderías C01'-

!�.I mação e experiência, a fim de se dedicarem ao trabalho de pIa Il!
t belecllTlen

� ,
, rentes. Declarou o Serviço que

r ' '

,"
"

a, t portador de uma. carta .

.

<e:l'rICAGO _ Um agente aglu- A •
oe me,r;)!nos pOll'a ven '

eMn �dl.tO em que constem as tína t
.

tét
este método tem sido usado- por

d T
,,'

d d b I d d
'

de ere
•

"t'
.

t d
"n e sua e ico aperfeiçoado pe- outros cientistas, .embora em es-. ser jornal. --, ratai

i�
nejcrnento e ven as ae conta ili a e rnecanisodc. Proporciona-

as impressões digl aIS m 1'0 ruz ra «Armour Research Founda-, 'cala' relativamente menor.
�

. ',;,'1,
'

' '

,

, SU(!'e"o no apa.relho, que, eletrô- ti&,n» tornou possível a, fabricá _
_ _ _ _ _

'lesto redoçôo. 'I

,� _
_ , mos ooortunidcde de frequentar cursos especrolisados.. Rernune-

). lllente faz a. eomparaçao. O çao de grafita moldarjs. em duas ... �S A
� F'., '

DIca' d"
l..JV NGELES _ Um cien-

àiSpositivo ta.mbém po e. proje- üora;3. Anteriormente, eram ne- tísta da Universida.de da Ca1ifóT-
-

tai d ôrdo com o'
'

'd d O
ísr nuJlll1

tela. uma no-va, lmpres-, ce.ss�ios 90 dias. O novo agente nia informou que a. fertilidade rOça0 van ajoso ' e acor O co,m O' capacI a�. s interessodos

sfjo digital, a
fim de que 'a, mes- elimina o cozimento, a operação dos coelaos chega a, seu rnáxímo,

eJ'o estudaua, DU fotografa- :m,a'is demorada e díspendíosa -n"" '

roa S w
", _,

a :ma Primavera, aparentemel11te
da

produçao de grafita COmerciaI., em consequência, elas variações.'

__
-

-
,

,A grafita é de grande importân� da luz naquela estação do ano.

-?B::ARL RIVER, NÓiVa Yor-k ..,....
,

cia nos trabalhGs nucleares ,e ,de Disse o dr, Charles H,,,,Cawyer i

Os Laboratórios ,Le(l.er[e,aper- engenhari�, J?úl' isso (lue é uma' que cons:eguhi em seu la.borató-:

feíÇósntm uma ' dr(j)ga qu.e" se- " ?as ,substanc1!i:s mais reSIstentes rio pro'Vas q.ue fortalec,em êst e.:
gunao se afirma, pode a.!,lvlar ou as temperaturas extremamente coucei,to,' suspeitado há multO'

d"".;-,. os efeitos-'cl:e uma v:i;olen- altas.
re '_',' tempo pel:os cientistas, Suas ex-:

'a contusáQ', a tal ponta que pc'_,
_ _ _ _ _ . - ,

• perienClas demop;",trarn�m em',
paJ"t.e, que as, coe111as injetadas::
com honneruo feminino ovula-'
ram na. Primavera e fiG ,IlIlverno,;
mas ,não no Verão e no

outonO'1'
Aérescentol:l que isto dava, a en-, ,

tender que 'a, proporção de certos ,

'

produtos químiCOS naturais ne-
.

cessários para a, oV1llação é a1-.
cançada apenas em concordân-,
cia com o :qlIlrnero de horas do:

-�-�--�--�-...'"----�----....._---�--

di,:."
,! .1

Informando :'€Jae Três' M'aÚas
'-��"'_-"-�-�---�-'--"""'--�-�""'--------�--�

fua���a.�M�u'6er�,a ; -I'���ns 250 quilômetros de Belo Ho- I

A'LCOOL f ij'�;dPilIIV��"""'�"""'..i!IIIIiD'�.8BV�..t1IIIllIf.V����
nzonte, acrescenta que, uma ve'Zl ! � ��'Com o prazo de vinte (2'0), lado que méde setenta (70,6€1) qo:nPletada, pro�u:zir,á 520 m�l.

J'
Garcia & Filhos Ltda

.

.

-:,0 O I' li E I�dias, 'pa-ra venda e arrematacã:6 metros de fundo, com terreno ,de qUllewats-hora, alem ae aumen-'
.

,j> I

dos bens penhorados á ANTO- ,Jcaliluim Bexnstorff, avaliado por tar a capacidade de uma usi- - Ind. e Comércio -- 'IINIO DA SILVEIRA e sua' mu- quinze mil eruzeiros (Cr$ ",.
na energética. situada na l:,e�Ião, Fone: 530. �I

iher, nos autos' da ação, executi- 15,ü00;00'), DUAS PEQUENAS no total de 400 Iml kilcwats. I
, ��

va que lhe move COMERCIO E CASAS 'DE MADEIRA, cobertlls Rydland observa Que «a ex-
'
___"'_��r� �..! �� �,

�I,REPRESENTAÇõES DOUAT S, com telha,s de barro, assoalhadas
i pansão da indústria fhetalúrgica ,�

A, e outros, na, fórma abaiJw: e eclifi.cadas no terreno acima nesta região e as fábricas ele- ,

��.
Patticipcm'los áo Comércio Expori'a:dov e Rmpo'f'hlldor que

:

O Doutor NEWTON VAREL" citado, avaliadas pGr vinte e cil:- troquím],cas utilizarão iOda a T E R R E N O .-í�'s na'vn,os da BRODIN tiNE n,assarão a es'ca',lar nó nôrt'o de São IILA, Juiz de Di'reito da Cumare&- co mil cruzeir,os (Cr$ 25,00000) energia proveniente- da. nova,

.. 1. �
r r .

ele São Francisco do Sul, Esta-I
E ql1em .os bens qUizer arre�R: obra", Compra-se um bOm terre- pranci-sco do Sul{ tr.ozendo carga de im'pettaçã,o de C2ill'lad,á é Es-

do d S t
.

t í no nas proximidades do cen- d U"<I IL. d IIe an a Catarina, Brasil, �a tal'; deverá comparecer no lugar, O artlCulis a enuncia os por-

!
ta.· 'OS ru.· OS; e recel.llcll'I o carga �ara os'meS'MOQi i'ilC!l!ses, eS,�ecial,-

II
forma da le' t t

_.

d
' tro da cida<ie, _

Informa-!
r r.-!""

1, e c ..
, dia e hora acima referido-s. Se-D- menores ecmco� a represa e

I'� t t J MOt..!TRrAII nUr.!Drl"" � ,,'gll.'T' JOUt..1
FAZ SABER os que o pre,�en- !to 'êl-es entregues a quem' mais diz que "o projeto de Três Ma- ções n.esta ,redaçã0, men e 'pa:lI"a os .por os oe 1"'11' ,IS;, ;.., �' �u&"", '';:8''I,n�' 'n ''''4.

te edital virem, dêle conheci- dér e maior lance oferecer de-j
rias é uma obra conj'unta ..da Co-

/ HAU'FAX e oui'ros, no Carlladé,! e NORfOlK, �HjilADELPH IA,
menta tiy,�reni, ou -interessal' país de p3g0S no áto, em :moé- missão do VaJe do São Francis-

1'1 NEW YORK, B,OSTON e outros, nos Estado,s' Unides.
:ssa. q�e, ,no di'a, de�oito! (l8:� da corrente do País o preço:e as co, organismo fe'deral, e asCen-' I�p, mes de agüsto, as dez ho� custu da arrematação, :t:Joden";o, trais Elétricas de Minas Gerais M Ó V e i s I �'�" ( �
� na -:ala. do edifício do Fo.. entretanto, oferecer fiança idô- (CEMIG), companhia de servi- í II Mil I_I'

,anexo á Prefeitura Muni- I nea. por três dias o presente so- Ç05 públiCOS contr:::.laçla pelo És- Vei'ide-�e i II,c��al local, o porteiro dos ,audi- rá afixado no lugar de ccstumo tado" uma sala de jantar, Um dor- ��
dOI lOS levará 2, público pregão e publicado' po:r' três vezes no r:itório para casal e um safa

II
I nfQrmações e mais detalhes sôbre importação, exportação ,�íil

;ai:e�,a e a1'l'emabação a. quem jornal «A NOTICIA», que edita- LEITOR AMIGO: _ Torne, cama, por motivo de mudan-
'

,

e passagens, com os agentes 'IUM
cer i

er e maior 'preço ofei'e- se na. vizinha cidr.!.de de J.oin-, �e sÓeio contribuinte da Eocie- ça.. Preço de ocasião, Tratar !til �

lia�ãon�pendentemente da av3.- ville _ Dado e passado nes:t;3, dade de Amparos aos Tuber-, à rua MiSSÕES,' 8, II A ..... 'e

M 'te "s
.

LO ", Ltd II!.IiI
e TRINTA E CINCO cidade de São Francisco do Sul. tlUlosos Pobres de Joinville. ...."'1..gencI3 1!arl _lma 'ouza lma, ,,',', a.

35�oCRUZEIROS (Cr$ ,.,."" aos vinte e um (21) dias do mes

'

,

Jla�do,CnO), :os" bens ('escritos no de julho do ano de mi.! !10Vecer.- 'PartI-do LI-beral Estn,dantiI· 'í1� \ ,',�
No .

�egumte: _ UM TERRE- ,tos e se.o:senta (1960), Eu, OLI,
,

Ia A �� RUA MAL. f'LORIANO P�IXOTO NR� 45 �
Pa�ltuad.o no lugar Itapéva, no VIO NÓBREGA, Escrivão, o da-

II
'

IIdo des, neste Município, mediu- tilGgraiei e subscreví. . eX. "0$1'01-111. 44 - Telefones 188 e 233 - Telegram,as "RENATO"
COm iZ (10,00) metros de frente São Francisco do Sul, 21 de Ccmp:aB'llh a, Pró Gin6sio E$t�dugl '

no
gual metr:a.gem de largura jUlho de 1960. "'���� II II(65,�:d(); por .s-€SSenta e cinco,

I
(a.) NE'\VTON iVARELLA E' esta uma campanha nobre I agitaçõE.s desçontrmladas e mal

' SÃO FRANCiSCO DO SUl. - Santa C.atarinQ

Iii!!
metros de fundo de um' Juiz de Direito e necessária, mas delicada, que inte;.ncionadas, :lI����ta(�OO) m��� _

Iln� ��&r m���� pm AM�Dn��an�re'�m-��� ,

670 llJ tde outro lado,. ou selam I CERTIDAO, pessoas incompetentes, cujas as-, panha, que visa' ou devia visar, ���"II!II!EIDl..""''''QIIIIIl:lI!a''''''''''''I!IIIB..�'l!.�������
eras qu' ,

-

'd'
'

frente' aO.n:-uQS, fazendo

I
,piraçoes e I ealS, se r-eSUl'!len1 a unlca e exclusivamente, o ben1

PaUl I:).a Estrada GeraJ do CERTIFICO qU,e a presente é do e..."tudante e o prqgresso (ie

Joaq��me f�J:).dOS em terrenos de cóp1a, autêntica- do original. O P'oW.e.rs podeíl'6... nossa, cidade e nOSSa pátria, de-

para -. ernstorff, reservac1.2. referida é verdade e dou fé, vía ser melhor orientado, De-

lado
UIna rua, extremando IJélo ,São Francisco do Sul 21 ds ver-se-ia solicitar uma audiên-
'qUe 'ln ._ '�(Conclusão da La pag:)

(6500) ,eQe sessenta e cinco Julho de 1960: cia ao senhe,r governador do Es-

iorr'enoSmdetros, de fundos COlJ! O Escriva-o'. tado, €' a;""'esctJ.,tar-lhe um m"-
� Até o momento do interrogató-"'" -

o e:&ecutaclo e pelo OLlVIO NÓJBREGA. marial para obter pacifica ,e fa-
ria o pilôto não 'Viu Barbara Po-

___ ,,' ,""r;�_� we.j�S, sua' espôsa, O julgamento vorável soluÇã9 do problema

PR'
' continua no momento em que

gináSio oficiaL
, P N,ÃO "nEM CAN'DIDATO... emitimos êste, O julgamento é Assim :não fÓi feito;

presenciado por cêrca de 5.643 Não, se assim fôsse, não ha-

pessoas' e mais de. mil corres-
veria pUblio:dade, nem passea­

pondentes da im.prensa estraLl- ta.s, nem apêlos ao povo, in­

geiTa, Barbara diSS.8 à re.p.orta-
cutindo-lhe idéias falSas e perni­

gem: "Estou nervosa e somente ciosas, conforIl!le VEm aconte­

penSo nO' que poderá acontecer' cendo.

ao ,meu marido após o julga- ,Não, s..e escreveria 'em jornal,

menta", Os 'J:'lais do pilêto" l'w,
,um manifesto como o que foi

momento que se dirigiam ao tr:o. pUblicado ,a 12 do corrente, Não

bunal, tiveram, o amomovel cer-
se dirÍa que «Só a escola públi,:a

cado'.pl}r p,opularts -çue grita-
é democrática"

vam.:' "Abaixo Os ameriC!Ul:oS" e Perguntamos nós a estas pes­

em segtl{ida chamavam powero soas: - Não trouxe; acaso tau­

de traidor e esp'ã�, :to prc-gresso a tantas cidades o

WASHINGTON, 17' (DPI) _
esfôrço ,das, escolas particulares?
Não terá sido a lei 88 formu­

lada ccrn 'f:ns lloliticos? Não es­

"tarão nossos colegas, c::.m seus

artigos: e panfletos, dela se apro-'
veitando ·novamente, cem, os.

m.esmos fins?
,EStudante jbinvilJense, antes

;de t-ornar parte dêsse mc;v1mcnto
pense d'Ias: vê2:Es!

Jee"

'.tRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SERVIÇO/- P:EÇAS
,CONCESSIONÁRIOS:.;.

eLA. JO!RDA'N, DE
VEíCU:LO'S S. A.

I

RUA ABDON 'BATISTA, 313 - JOfNVlLLE

Direito1uilo�de
I

Sã,o Jra,ncis;co dia' So I
'.

' !' '_, '.

'EDITAL DE ,lEI:lÃO

�(�'D.elusão da la. pág,)
Ab Publlca em 1965 "O sr

ga:eu SOdré deve ir m�is deva:
.

cOm o and r" d'sentaJ.1t o, lISSe o repre-
,

' e cearense
ENCONTRO'

ltI�LINIO-;rANIO
, 17 (Transp) _ Está·

A. UDN contra ferrari
BELO ROr>.,.

-

1lJa. d 4v.!.ZONTE, 17 (Transp) _ Falando num. progr3.-

a 'O;NT"\I'_ desta capital o deputado João Agripino afirmou que

V'
nao deu apoio à ca.ndi-datura de Fernando Ferra:;i à

lce-presidênn;. • • ..,

'

Cl'0
-v a !lür, terem os dIrIgentes do partIdo venflca.do'

;:�e�a��;���eHU�i�r�:;�:�:8�1�:� :::;: 'a �:oa";� ;:�.:��;�
S8.!ne�tDurante o programa o sr. João ,Agripino expez IDinucio­

Centl'
e seu pensamento sô-bre .a formação de novo partIdO' de

o, em 'deccl"'" ,

J:>SD -.encla Ele eEgo-tament0 tanto da UDN oomo do
, Partidos fu da ,A' ,

lllente .

TI- dos para a opeslçã;o e governo, rcspectlva-

QUadr' que flca,rão sem objetivo com a vitór'a d,o sr. Jâni'J

aCi}l1t c�, qUe o líder da oposição acredita nesta altura dos

eClmentos assegurada,

senda anunciad0 por elementos

janistas um encontro do senhor
PlíniO Salgado com o candida,to
da oposição à presidênCia da Re­

púlilJiC2t, o qual já estaria mar�
cado em pl'incípio para a próxi­
ma sext.a-1\e"ira.

1

EMPREGADO
preeisa-se de um com ur­

gência, de 'menor iaade,
Tratar 'à rua 15 de Novem­
bl't!>, 63.0 (Tinturaria Impe­
rial}.

queiram se didgrr por certo à Cuixc

mente à rua Marechal Deodoro 3:11
, J

Postal' 1 33 I, ou pessoól-
Curitiba Paraná.

.� $�.f
-'-'-'�-"",:- :..

-

\

DINHEI'RO PER';D-IDO
o Sr: FRAN,Z B:$Y, mot'Ol'ista de: Expressa J'oi'nvinense

perdeu l1l0 Sábado ú1timo, a i;mportância de Cl'$ .18&00'00:, nO'
traj�to da 'Rua 15 de Novembro até a Estrada Suíssa, Soliei-

�

ta-se enearecidamente. .a quem �ncontrou ,o dimeil'o, ffl1ltre�
,gá-19 no Expresso Joinvillense _ Av, Getúlio V'argas 1225:, ou
nesta redação, mediante boa gra,ti-ficação, '

VIAJANTE ,VENDED:OR
Precisa-se de: u,m viajanfe, vended.of, p'essoa
a,ma." ,com c:enhec:ime.nto, de ramo de ferra­
gens, louç'cs e v.idros,. pO'ifO viagem ao i.nterior
do Estado; devendo ser motorista e apresen­
ta... boaS' refet'ênc·iCls. P'aga-se bo'm ordelUl­
:40 e co,missio.

CASA PO:RCELANA JOINVIlLE.
R.uo 15 d.e Novembro, 515.

: 1
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PRE,'CISA-S,E - t:M,n.Rr�A"',Á:r ......, � - para serVI-

ços de limpeza e de engomar. - Apresentar­
se á D, Eclith Mo>yer - Rua Lajess!n (Casa
Empresul n. 2),

'U

TrêsMarias
é Comentada
em Nova York

HOTEL' TROCADERO
.,_t'_!.ll.!..!!.!.!!.!..!..!:.!.!!l!.L'1:.P1n1' R:W:.··."·!!f1 "�..!..!:!..tl.!.".'!' 8'-.L�"""'''''' ,. I

necessita. dE;;" um (a) ajudante de cozfnha.

!�'�:::::'=':��::':�::':.�P.�.:.�.�:r"::� .. �'.....�1NOVA Y0RK,17 (UPI) _ A:

revista es.pecí1l.lizada «Enginee- ,
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: pl:!b'lica nota sôbre a reprêsa de; I�
,

"

" ,,:'

:1 Três Marias, atualmente em:!construção no Vale do- Rio São; I nece�sijja-se de um com prática, com conhecimentos flscais e

Francisco, no Brasil, destacando' bancários, Exige"se referências. Bom órdenadQ.

,que,
é uma das empresas terres.- '�

Tra,tar na Cia; Gener Técnica Comercia.! _ à Rua Dr. ;

tres de maior ,enverg'adura na, i ,João CoUn, 1567,
' •

,

América do Sul, : I'
.'

,

O artigo, assinado por A. N _

'.�"'J"""""""'."�__!_!l"9"P!".""""""""'"" ..

Rydland, vice-presidente da In­
ternat'onal ElnginBering Co" a

caJ'ga. da, construção da reprêsa
de Três MaTiu 'e outras obras
de interêsse pÚbl,ico, no Brasil,
a1:'sinala que a ,obra se a:pl"(j,xrma
de SEU fim

-��""'�'"

VENDE',-SE
Url( gQlpão de madei.ra para' desocupar

terreno, Tratar na ,Rua- JoguolI'una 326;,'corn
o Senhor VICTOR

de HA VA,GA PA.RA

IMPRESSORDE AUT'OMATICA ANUNCIEM NESTE J)IARIOPOTENCIAL

AGÊNCLt\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

23-8-60 "Kyushu Maru" Cape Town, East London e

Dwrbon

27-8-60 "DELlUS" Giasgowe UverpOo'l

,I

I
�
I

II..� Fretes e Irrformaçõ es Com ps Agentes
Boa Marechal Floriano n.. \15 � ''Cab::a. Pos tal n.O « .;;:;. Te{egramas ,''R E N A T O"

.

'

" I

I ................. '_ ..... .,...".. Te",._'18' e ....

,�'i·,�'�������������_��,�,���������,��-�'������illI!

20-9-60 "'RUBENS" Avonimouth e Liverpool

22-9-60 "Teiko Maru" CGpe Town, Ea.st London e,

Durbon
"

"ROSSETII" Portos da Inglaterra30-9-60
·:ç';, .. O ........ �,..""fJJ:::t' 0is:;� hr1je· (l1l� o 4111-

gamento (lia pilato; Fra..'1Cis Po­

W0rs pelos &o-vléticvs não implica:
'

no julgamento global des Està­
dos Unyd{i)s, Declarou que o nú­
mero de espiões oSo;viéiUices pre­
sos nos Estados 'Unid.os- e noutras
pal'bes do mundo :mo-stram que
a posição soviética a.o condenar
o govêrno americano carece 'de

valídez
Udu Dü-hler

Presidtjlte
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DIA DOS PAIS/
PasSOU-S€l o dia dos país. Em todos OI> Iares, os filhos

homénagearam seus genítores, numa, demonstração carinho-
• -sa àe respeito e de estima. As pessoas de�sentiment9 trazem,

.

"'no coração e no pensamento, o amor filial, o sentido da de- .
'

'1'01;&0 devida aos pais. Esse é o aspecto nobre 'da alma hu­
mana que nunca, esquece o primeiro lar onde viveu, cerca-
do de carinhos e 'atenções dedicadas, e os dias' felizes da
infância e' da adolescência.

'

Nos días que correm, porém, vemos, constristados, que o

respeito e a consideração devidos aos pái� vã-o perdendo
aqur-Ie alto sentido que, em tempos não distantes, fazia a

feliddade das famílias. Isto porque alguns páís, esquecidos
da sua missão, limitam-se a' prover ás' necessidades mate­
riais dcs filhos, sem cuidar lI·e sua formação moral, 'sem

procurar ligá-los, pelo aféto e pela disciplina, aGE seus entes
.

mais achegados. Crescem 'os filhos divorciados dêsse senti-
mento de amor a famílfa, que é a báse da sociedade em 9:ue
vivemos. Há mesmo os que ascenderam na vida socíat e se

envergonham do bêrço que tiveram! Como é acertado ''0\
provérbío i (lOS· fílhos pequenos, pisam os pês

:

dos páls, os

grandes o ccração»! Fruto da época materíallsta que sufoca
c oprime os mais belos sentímêntns da alma, a éducaçã.o
moderna está destruindo, na. infância e na juventude, os

prtncíptos morais que geram os homens úteis a sociedade
de amanhã. Os que ';"-i.eram de uma, gera(?1j,o anterior". os

,

que sentiram no
'

carinho do lar as doçuras do amor patcr-'
, :t no, mas também a orientação de uma elevação mo!al, êsses 11 se entristecem em presença das liberdades que os filão"

I

�:'..'.
hoje se permitem.' \

f.'..
f,; r-a inffunlCÍa. que se formam a vontade, (I caráter, a

\ moral. Se o papel da. escola ê principalmente' instruir, o pa­
pe! c!a r:ur-ilia é fundamentaãmente educar. Em face iI'estas

verdades, diaIÚe {lestes fatos, é inegável que um, esforço
·�inc�rG 'deve ser desenvolvido, para restítuír aos páis Ó senso

'(ia responsabilidade. Todavia, o sentimento de família:não é
e que. está ai: é respeito,' compreensão, senso do dever, e
rcsl1on·sabilidade. Os páís precisam considerar que deles de­
pende a formação de homens sádios de eorpo, mas também
robustos de espírito e de conacíêncta! Que .os «DIAS DOS

,1:'.'.,PAIÉb>, 110 futuro, seja a, festa, da família. num ambiente de

paz, cordíalídade, acima de tudo de respeito aos' príncípíos
que há dois mil anos" Cristo difu�diu e .vêm sendo a base

I'Indístrutível da, mora.} cristã, os dez mandamentos di lei
de Deus. Em 'nome do C.C.V.T. saúdo todos os páis join­
lTif�ellses, e, em' especial ao 'm�u qaerid,o pái" elevando a

mi'nh'aIma a. Dem para qúe guie os páis no árduo caminho
lia vida, para qUe dJêm ao Brasil homens formado!:. peh
etlueaçã·�, moral, e espiritual, que sómente ésta é. eterna!

ConfÓrme vinha sendo
anunciado foi exposto pe-
la firma Carlos Hoepcke li.

A.; ontem, o maior tôrno
mecânico já fabricado no

Brasil,· da afamada marca

"Iroor" e produzido pela fr-
ma "Máquinas Agrícolas Ro-
mi S. 'A.", de Santa.Barba­
bara d'Oeste, Estado de São
PaUlO, tendo a exposição
despertado grande' ínterêsse I
da parte de profissionais, . I

técnicos e público em geral.
Essa notável P$óça mecânica
mede 8.2,0 mts � de compri­
mento,

.

tem o pêso .total de;
16.500 quilos, potência má­
xima.de 30 hp,,650 rnm . de

altura dcs pontos, 1.30 mets.
dé\ diâmetro 'torneável, 6,50
moo. de cómprimento entre
as pontas, comportando o

pêso máximo de 25 tonela-
das da peça a tornear.
O tôrno foi vendido à Cia.·

I��lustrial Cel�lose e Papel
"Guaíba", de Pôrto Alegre.

'Procedente da sede da fá­
,

brica, Santa Barbara d'Oes­
te, -

a peça" transportada em

" jamanta especial, foi expos­
tá em Curitiba há dias, on­
tem .em Joinville, segu'rido
hoje' para Blumenau c Brus­
que, onde também 'será ex­

posta, para depois aer trans-,
portada a Pôrto Alegre' e

entregue à firma, compra-

sa Hoepéke S A
aliás a distribuid

. , qUe é
va no Par

.

",
ora exclusi .

.
ana e Santtal'lna dos prOdutos f

a Ca·
dos pela M'· abllca.

aqmnas Agrj .

RGmi S. 'A. CO!as

Foi Um grato ens
'

exposí ão eJo, essaca , para que o Públi.co pudesse tomar co h .

menta' de um eloqoont� ectI·t h does.emun. b a alta capaC'dade
que. J.a (!.tmglU a indústria '

nactonaj nesse import .

ramo.
ante

500 MIL da Nossa Lott'rla
serão vendidos pelo

CENTRO LOTIl:R1CO
- o maior-

IWA DO PRINCIPE. 445
·Filial na

A v. Getúlio Vargas. 1345

CJra.
O local da axposíção em

JoinvilIe foi ao lado da oa-

.

D,ISSIDÊNCIÂ DO Pl-'B ••.
'\?onclusão da. 1.a pag.)

Mun'cipaiS do PTB os rebeldes
não conseguiram, e' não conse­

.guirão, ccntar Com mais de :;-.1).
Afirmam elementos ligados à

dissidência que l
esta acabará

entes ,das cjeíções, e, 'nela per­
mane cerão apenas os srs , Saulo
Ram03 e Carlos Gomes de Olivci-

ra, assim mesmo o primeiro J3.
teria manifestado desejo, de re­

gressiu a Brasüía, deixando o
se gundo entregue à própria
rorte ,

. "

Até me�mG 'os deputados Braz
Alves e Paulino Burigo já amea­
çam de abandonar a �issidênCia
trabalhista '

--�--------------------REGIS'l'RO
PÓLICI�L CO SR E

LATÃO
AltOMíNIO

-Tubos
Chapas
Arames
Bobinas
Vergalhões
Perfilados

Ofertas: t

BICICLETA ROUBADA
Foi registrada na DRP mais

uma queixa de bicioleta roubada,
,cofi.aSi "_',Bguin,tes caraoterrsttcas:
Marca' Monarck, côr verde, para
'homem, placa, 11345, chassis'
146.911, de, pJ:Opri'��ade de: Heinz
We;;t�,:rkamp, . garção do Hotel
Troeadeíro,»

A comunícação; 1',,'-0 vasada nestes termos : VIGARISTA AGE EM sao
FRANCISCO .no SULDr. Ru·P,"lIls de Arruda Ramos - Fp�li5 L -- 159 .:' São

J TOCOS Colocados, i Queixaram-s.e ás' autorida.d:;;·s.oaquI.m 157 - 39,.le, -- 11 II � Pé>J',�,j3tis de S.') Fran.cift�O do,De !}assagem esta c.idade o candidato Carros, Gomes' �ve Lixados e Encerados Sul; çontra "Luiz Claudjo' Wai-
sua entrada }mJredida ��rle 'p,?�ido púT �iOria 'seus .ffi'�mbr.os _. na Obra r!:c!l:l <{Ué procedia de Estancia

Velhà, Novo Hamburgol ' capatazPI o dia dos páis - do CC'l'T vg SGb a,k�açã,o nwta s€ÍU-e não., há lu�.ar p�ra dis3idi!nte:Pt .- TACO,lINDNER _c!.a Cia. T�..tral Sparto:t;:\, em viJo-1escreveu ROQUE· M.. BOSCO Sds GENTIL ZAPELINI Presidente,,'
.

_,,_,_, _,__ tudiéi do m::;=mo, usando o nom.e,

�I �Alpüst() de Ricardo Wagner

e-I
A �.

��.-!:'-�-=--.=-
..

=-��:=�������,;:"f,.�����,.l ������.4d�t���P'Ã��� ;:;.��� i;���!��l:r����::á��,;r��i"P·Z,A··C'lARD" D'O' DIA r�
IfJ de Sáo FrancisCo de: SuL Um I FRECHANDO

;�;�::i4�e
.. .,

:;:���;r�:E�:�::��: '��� " ..1··. "e',".�"

'

··0', ·1· a ·d,o ,�:,�ff;'���;�:�!� .��;';��"M'
Está de olantão hoje a. Far- Romi S.iA., de Sáo P�ulo.. ' Il' retirou, para pagamercto po:ste- Já �em �,!)llg(}yernadur

:m.ál;ia' CATÁR!NENlpE «15», à, .

I

� 1- d'
'I,

" !4 ���' d���!�eo���a,s'dacacli����''f'Wa 15.de Noven'lbr,'o - .FONE C ,� ..

lo , ' ...... "."

, em'l!'e, I!;;XC!JIl'SIOmSd!! :
,

"

.,1 !

"

, r'
"

'

�;'
,Prn dar quaJquey"sati-sfªçáo. As;2-3-3.

O Centro Excursionis'ta Mol'�. , autoridades, ,c.!,entes ,do- ocorrido,
t C· t t d" I

� e:1tã:a"tomàndo;,' as providência;3'I' P
e n.3 a ·em programa a para, I �ml!'\o"'�'o"" � """'na" eabiveif',1"ara, a pri"a-o' do eoner-

'

. 'it', .,.� ... c� ....-:J. o próximo sábado, dia, 20 do
talhão..

,>'.. q ......

!�a Pl'efeitma Municipal: mês- em· curso, uma festinha

na,:�. (!) .,jTaxã d'água da. prestação). sua eéde social, cumprindo o I �P�ó-CafcdIl'QI progr31Ul, de atividades do mês ,O' Diretório do Partido Trabalhista Brasileiro de, SÃO
Erguen(lo-se para' os céus, a \d�, a,gôsto., ,TOclOS os associados

� FRANCISCO DO SUL ao ensejo do transcurso do "Dio,do Esti- �.

;nossa belíssima Catedral o·fere- ,,-"tão convl�ados. r41 . ,
\ ,.,

'�eráraos n()s�GS olhos um espe- Reunião do R.olary vador"f que. hoje se comemora festivamente em tooo o território !J.

tá.euFo em9ciollante e grandioso. �
.

I '

d f 'b' I d
.

d li,
,

_ A Comissão. O Rotal�y Clube de JQi.nville h.� naClOna, Sou. a e usivamente a a onosol c asse os estiva, ores
.

estará reunido ·esta noite .pam.

�
'de Sã,o FranciscO' do Sul, esteio seguro da· economia francisquen- .' �mais um jantar semanaL A relo!:

.

a,nião-J'i:mtar de '11oJ'e terá início- se e torna esta saudacão extens iva a todos os estiv,adores cata-
, , J'

�. cão foi levado ao cárcereàs 19 horas, 113.. séde da' Sode- ." 'd 't' d d B', A •

t
dade Harmonia Lira. �. nnenses, a to os os es IVO ores o rasl que, anonlmamen e, cudindo o rabo de Eatisfaç;Ío.

� com sua expressiva parcela de'trobalho,diuturno, vêm auxilian- Trata-se dum cão ql,le deixou de
B· i �,pt R h d � comer por tr'steza quando seu

�n�en� � t::t�d� �i ;oubada.·� do o' prGgr.esso, O êngrandecirnEmto e· o- bem estar dq �átria Bra- 11' dono Eduatdo Zai foi sentc:ncia-

,. .,. S
-

F -a
.

se d S I 18 de Agosto de 1960 ... do a 2 anos e meio de prisão por

.
�:�r;i��.I.et�o21,m���abJ;;��:�;,', '�',

5 I.e Ira. --- ao, I· r.c I .: o o·u,.
'.

.

.

, .

� . atividades de contrabanjo A

Pel D'I'reto'r" d PT B de 50-O FranCiSCO do Su'l' � SociedaL1e Protetora dos Anima'sde propriedade da menina. Ros,g,-
.' O I{) P . . .'

. '"
.

-

�
interviu para ,calvar O' animal ena Lia, Ravache. .

/' .

i� MANOEL MARQUES DE OLlv/EIRA 2° V' Pt r
' 'agora o cão poderá estar comQualquer in!ormaçáo pode' s,,"1' �.

.

. v
�

- ICe-' e. em exe c. , 'seu amo durante 1 hora tc'doS osdsBa á Rua Ivlarecha,l Floriano, II' 111 r'ias

!��eo�r;tji?c};i��one 649, medi-. �'"
.
IVAN CUR:ELO - 1 Q Secretá rio.

'..
. " .

.

�,,-�!-�"'�-;-�-�-�-�-!!!!!!-�-.�.-!!.-!!,�,-;,-;-,;;;;.;;�.-�.-.;�;;;;;;;;;i;;;;;;';�::::::;;�.������II!':IIII����������
O Preco,·· da. .Carne�. . '

C. GOMES BARRADO EM S. JOAQUIM
o nosso diretor, recebeu o telegrarn., 'que transcrevemos

abaixo, 'do Presidente do Diretór;o do PTB .de São Joaquim o

qual dá mostras cabaíx do repúdín a sua candidatura extra
partidária.

ADOLPHO MAYER
( Re�e:nt�ões)

Rua do Príncipe 507
Caixa postal 313

TeJef. 33'1
JOINVIL1E

No Celso êles rotarão,
Para que ó li:stado, não peDI,
,Deix!tnd� vazia a máu
Da, t1,lrnta da UDN!

NWJ' é aliança, é u.'1iáo

Que no Estado se vê:
Dó Democrata: Cristão
l\'O do Adem-ar PSP!An1igo do

Homem Até
na Cadeia

A opGsi�ão, par int.tlÍl:o,
Vai oo-mbater o BlJrnhausen;
Vai desp,rezar seu dinheiro,
Aca.bar CG'ID ii. marmelausen!'. .

Teleg'ramas Ret�dos
N�, a.gência 10caJ deis Correios.

!t Telégrafos; ,acham-se retidos
�s teJegi'amas abaixo, endereça·
11m; às seguintes pessoas:'

i�.:cides Arlatti, Rua, Minisko'

€alõgeras - -Robe;-val ,NflSCí­
mentu MMJ - Especlito Azev/­
do, Rua Princeza IzJsel" - 'Te­
.reza Gonçah:es - Nelson Vene­
.ri - Ervira Setti elos Santos, R.
.o. Pedro II - Virgíliá. Dião, Rua:
:!I de Março - Irma Senf, Vila
Nova - Nadir Silva, Prado, Rua
AU,bé - Antonio Dianüntino,
Il'ir:iú - Arbrósio Pa,ese - Hil­
«a Oliveira - José Rosa - Hi­

lário, rua Brusque - ,Renato V.

l"eEeira, J1,ua Plácido Gomes.

GENOVA, 17 (UPI) - Um.
NINGutM acredita mais,
Que o Bomha.sen ,tJ�

[aslro:

Apagou-s.e na.s CENTRAIS"
P,t'rdeu-se nu .Rio' (\0 Ra.slro,

_...--

\
A'� P(}\':J já não se engana,

FalandO: agora so�inhO:
Engan.ado> da cigana

.

h '

E mais da pa.ilre Godl]ll 0,

"a-

"Seu Talão �a·1
Ile Um Milhão"l

HOJE, AMANHÃ E SEMPRE!
o

•

o
'

Três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00),. €.111 nd� I
tas fiscais, p�rmitirão qt-Je V: S. partl�I��do, Iplano patrOCInado pe10 Gov�rno do

uintes liquando serdo sorteados ma:s os
.

seg
ente: ).prêmios em dinhe�ro e ,pagos lmedlo-tam

I
1 prêmio de Cr$ 1.000.00,0,0.0
1" ",,'

,

200.00;9°0
2 prêmios de Cr$ 1 00.000,00
2 " ".". SO�OOO,.oO
5" "" . 20.000,.00

20· " "" 5.000,00
50 " ,," 2.00.0,.00

. 100 " "" 1 . .0.0.0,.00

I[. . ata fiscal e
EXIJa de seu forne::edor a sua n

'-lo iJi11
habil ite-se aO' Concurse) que pode tornOortul1i­
mi.lionário além de oferecer-lhe a op ",roo,,

p'bliCOP'"dade de coopem-r com o poder li
de Son-

engrandecimento do Estado e do povo �
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Loteria Feder;ol
Resultado da extração c1e ôn-

tem:
1.0 prêmiO 7.332
2.0 pl'êmio 6.665
3.0 prêmio 35.398
4.0 prêplio 12.,404
fi ,a. D"�·;�1;,n �7:476

Visitantes
Estão em .Joinville, a. neg-oclOs.

ho.:peda.dos rio Hotel Tr:ocadera.
os seguintes senhores: Dr. Knuv

(Concl'usão da La pag.)
co� des'taque,' a 'maior parte dêsse tillo de

carne é vendida. no câmbio-negro pelos outro$
abatedores. Ê evidente que a carne adquirida
no mercado negro n'ão pode cheg:a.r ao:- consu­
midor pelos preços tabela.dos.

Este câmbio-negrp praticado às escâ..nca­

ni.s, seja n� Río ·ou em São Paulo,. é dOSI' fa­
tores que mais contl:ibuem para a alta 'a:nol'­
ma,l dos preços do gado. Quem pratica. o

.- càmbio-negro sabe que recupera o alto ,preço
da compra. do' boi, ma.jorando o· preço de ven­

da da carne ao vl}rejista. :t bom repetir: de

Cr$ 700,00 em novem�ro (lo ano' passado,' che;­
g.amos em' ,agô:,;tõ' corrente a CrfO 1.200,00 a

arrôba! Um' boi, .que custava Cr$ 12.000,00
em novembro' de 1959, está custando atual-
mente Cr$ 19.000,00! . I

As emprêsas organizadas, encontram-se à

esper� de.' uma solução .díl COFAP desq,e"de­
zembro do an'o passado: há oito meses essas,

emprl�sas vem viVendo verdadeiro pesadelO
diante do desequilíbrio cada vez mais violen­

to entre o preço do boi e o preço' tia carne.

Acham-se na iminência de paralisarem 'a, dis­

tribuição da carne, por fôrça dos. prejüízos
que se avolumam, face ao clamoroso de,s!j,jus­
te de preços.

l!: possível que alguém, ma.! informado,
queira dal' ênfase aO fa,to de que alg'umas em­

prê,sas contam com 'enormes rebanhos, aba­
tendo seu próprio g'ado, o que, pensa êle, sig­
nificará gl�-a.nde econolllia no preço do ,pai c_
formidável argumento.

Estaremos simplesmente diante de, uma
a!eivosia inconsequente. Se .o' pecuarista. co-

. brã .. o.r$ 19. OOO,ÚO pOl: um boi" posto n6 f,rigo-. ".
rífico. devemos acreditar que existe' uma jus­
tific.atÍVJ. e'lü)ente P�l'3 pedir ,ê::sc pr�c;o e re-

cebê-Io de quem paga: é o preço do meiJ'cado,
o que significa o preço dentro do qual e. pe­
cuarista .pode ressarcir.-se do investimento fei­
to no rebanho obtendo uma retribuição justa.
Se ° preço do 'boi recriado por 'algumas indús­
trias de carne devesse ser -menor, não esta­
riamos acusando os' pecuaristas' de' exigirem

. p/eços excessivos, acima da realidade dos cus­

tos?

Mas, não hál necessidade de prOlongarmos
,

a re(utação. Ba,sta que 'se/diga que os grandes
frigorífiCOS abatem aproximadamente dez 'por
cento de gado de sua prlJpdedade, adqufr�ndo
os 90% re�tantes dos pecul'\l·istas. '.

As emprêsas organizadas encontram-se- a

br�ços com 'dificuldades cada' vez mais sérias.
Ainda recen'temente, um dos maíores frigori­
ficos do Sul do Brasil ,foi colocado à vend·a.
O Brasil, o:qde o "montante dos" negpcios do
mercado da. carne anualmente representa qua­
se o dôbro do valor da produção,do ca.fé, po­
derá vir a ser um dos m�iores �:odutores de

ga.do no mundo, -assim como um dos mais
ÍIIlportantes exportadores. E, entretanto, ne­

�ligencia-se essa 'extr"aordinál'iá riqueza e su­

focam-se !is eIUP'Fês� orgaqi��das, �!l1 bepe-
ficio. de' nada' e de'ninguém. 1

Quando despertarão parà a realida.de do
mercado �da carne os homens responsáveis
dêste pais? Quarldo deixará. a carne de ser
assunto p',olít.ico 'e não econômico? ,� momen­

to é êste: 'ou as emprêsas organizadas passam
ao Govêrno, ou eneara.-se melancólicamente'
a. contil,r com a lucidez e o apoio dos homen�
um capítuio negro, marcando a (]ecadência de
uma llinte de riqueza nacional criminosamen-
"te, de,litr.uida. '

��--------------�-----------
,,(Tnn'!'eritl1- do «Diãr-i'�,j\de Notícias» de 10 .. 8)
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AGENTE DE FOSFATA,Ç..i\(')
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�.__JJma vez e;iffiinada a ferrugem, por simples 'aplicação de
� FER:'LI-CON, continua .o processo de ação do produto, até
� terminar numa; Superfície fosfatada, com grande resistêncial' f
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t a 'orm.açao de nova erru�em e aopta a receber qualquer pin�
: tura, que por sua vez sera de duração lllmitacla..
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NAS RESIDf:NCIAS, OFICINAS, FAB�ICAS
, Removedor de Ferrugem

FER-LI-CON .tem o poder des0<ridante (desenferrúja.nte),
que não pode ser comparado com nenhum' processo meer.­
nico, 'por mais moder!lo e aperfeiçoado que seJa., }�ER-LI­
CON retirf1 II elimi�a a· ferrugem de tôd.a a superfíCie de
ferro Ou -a.ç.o, dos poros mais profundos, onde' nenhuma es-'
cOVa ou lixa chegaria.

NÃO lt CORROSIVO NEi\-'[ INFLAMAYEL
Adquira, hoje mesmo um vidro I �las loje,s de tintas, ou

ferragens
. '

F,ABRICANTES
I

BUSCHLE & ,LEPPER S. A.
.: .,Rl!J.. DO PRINCIPE 123·,-. JOINVILLE'
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